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OcfíOlÉ feia tasnfe Mi Bfl Pivô Trabalhador Ba França, Itaaftr taclea Para Ser Msii Pelo lamÉi Reacionário leoa liai

Depende Da Luta
a Vitoria Ma Batama Dos Man

Do Povo
dates

'km K pMa. pntti vigorosaniente comia § Muna projete ho ic km, çae continua seoío \m
Comissão ie Mm e '«sliçe - Frossep, opoiaila pelo piesÉiile da Câmara, a escandalosa moina das sobsti-
bicões poliliCr-s - 0 iepm. í José laria Ciispim tMi, em aparles firmes e iirespÉeis, os reaÉnarios do
copa t co* - .'ôoifeiiran se, oolem, pe': cassação de i^os os srs. Beoedilo Cosia %% Carlos Campos,

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III — N.* 759 — Ql.L\TA-FKi:U, 20 DE NOVEMBBO DK M7

SER PATRIOTA E LUTAR
CONTRA A DITADURA E AS
AMEAÇAS IMPERIALISTAS
Discurso.do deputado Henrique Oest na instalação da ban-
deira brasileira na Câmara--Confirmado pelo sr. Flores da
Cunha o encontro Alcio Souto-Padilha- Sabotagem contra
o projeto que regulamenta o repouso semanal remunerado

A prtneixo parte doa Um-
baltios da t*c*s!*o de ontem,
aa Câmara dos Depitados, foi
fi***.-.*.**- 'i eo pavilhio na-

MHW mF ¦ sHhBB Sm ^¦¦bT^I

Ua*.iut.-ido Hcnrlqim d

«tonai que passou a figurar,
desde ontem e por resolução
•is p'« :&rio, ao lado da Mesa
tflrstorú da Casa. Sobre o ato
¦aar-* da palavra diversos
parlar -ntares. O primeiro foi
a ar. Honórlo Monteiro, nm
ioa k tlgos "cinco sábios do
MD", que leu uma espécie oo

Smpr 

iç&o escolar, reehelada
i lüf .res ebmuns, como "tro-
u » t-io", "coraç-Gea unu-

"lábaru da ordem"
ate. l*íor do que tsso, ao an
tanto, foi o elnUroo oom «ue
talou em ausíncle da "pai-
-*0es partidárias estreitas'*,- de**u.ter»&ases eonilucrntes", Ile
qne para aerrlr ao grupo fas

! data nlo vacila em Investir
eootra os mandatos da latiu-
¦oa representantes do povo.

Falou denota, em nome da
tiaaeada odentata. o tr- Uma*

I oi Sátiro. Seu dlacurso, em-
i Dora eem a franqueia aocea*

sárla qne o momento a*dt*la,
fot da etmvtas à lata pelo res*
peito á Oonatltulçlo, contra
qualaquer atentados aos s*vs
dlsposlUvoa. Raferta-ae tam-
bém à ^erampostelo moral
de qua resulta a mula das
lata" a eondtou a que •Metei.-
damos par» nds ia noans ri-
quaaaa». v

Usaram ainda da palavra
sobre o aaauata a **afanhwio
Petalra 4a ¦Uva, «a falou
multo afibrt paMottamo, a oa
an. Laia «Nvidia, /oio Boi»*
lho, M-d de .Almeida • Bentl-
qne Oest.em patriota

O ar. Henrique Oest dada*
rou traaar a aolldarledada da
aaacada tomuntsta àaoela
bomenaesna eifleo-patrlaHIca.
Teremoa diante da atas, a par-
tlr desrta aaasto, a lavleta nan-
dalra de tantas tftVrlaa a tan-
toa vttdriaa. Dava aer ela, por

. a aaasa tatus».-
(Coitehti m MM pég.)

Leopoldo Peies, \Sm arruda t Heitor Collet - Contra, os srs. Gilberto Valente e Cnrpel do Amaral

a—

Na stmtmo a. .. .«..t da Co*
**\U*Í* 40 «" 1--1-' i -."- > e Justl*
e* 4* (•-«.-,)-,;!,-. daco dt-
i-uta.i.*» in»,> *i—*.--». nanprln-
do aa u.-.<•«.;¦<¦- v.nat\t*ova
da copa r em',•-¦ Va rolaram pela
. .,-».,;•_.. lUM um. l.lut. t*I .1
do. aatatm. au t*ruj»a> teiroritu
ve i-K-!". '¦ r.- *.;.»!• a Con*'!*
iu!;' ». Ih-»:: :.».* a d^iv-a-T»» ».
«oprimir i • - ns l!l**rn.«d**.
hnllvlil'wU e 'mUitaia, enfim,
criar • <¦¦¦¦¦ h-.'• t i*ara a entre-
ga iui.il da ixmcM. ims senlio*
rts de Walt Stm*t.

Os rinra .¦•..-.•>.' .i.-*, .:,• nun*
,..»:•- '•;.•¦•• «w tn. Renedlli»
Gwta Mi*!»- •r-X-minls.ro il* Du*
tra. Cario* f-ir.,,.». Leoiwl*
do I«n i. .. u¦¦*• di* Airúils.
lt*.: t Colk'1. MUllíl¦¦.¦..:..• •
• — *- . O l-l»1.- 

' » !*.<• «li- ,\-|" '•
i», i-aM-i-»!.... ronlra a r.\*.*v*. .'<i
•-* sra. Ciir**el do Amaral e Gll-
•'**rto Valente.

A •' .*i ••».'» • 4* r.,"»i»tiii<**i
o J-;• i . • s*« c*m.s|*-*«* dt' 25 m«*-n*i*
hrua. .'.*¦' ni*t»ni. Pm ¦'¦>-' te*-

CONTRIBUI I GAMAM
PIRA 0 DESRESPEITO RS
LÍBERDROES DEMOCRÁTICAS
N.SGADO CONSENTIMENTO P.ARA A GON-
CENTRAÇAO OPERARIA DO DIA ttl, CON-
TRA O VOTO DO DEPUTADO POMAR

? Heea da Câmara da
Deputados dlatribulu, ontem,
•êbn. a anunciada Concentra-
¦alo da Tiabalhadorea, em
lomenagam ao Parlamento,
¦areada para amanha 11, a
Mf-riato nota:

«A Meaa da Câmara doa
Deputadoa, eoasiderando oa
travas fatoa observados am
vdriaa èpeeaa, eomo eoose-
qattocla Üe comícios realiza-
•daa aaa dependênciaa eater-
aaa do adlfieio em que fun-
«tJena, resolveu ato dar con-
sentimento para quaisquer
aglomerações de caráter poli-
tico naa citadas dependãn-
elas. Rio de Janeiro, 19 da

aovambro da 1MT — Saaaael
Duarte — Px-arileato.*'
VOTO IM UPASASO DO

DEPUTADO P1D10
POMAI

¦aaa reeolu-âo da Meaa ala
Câmara de Da-ntades M to-
-aada eeatra o veto to -topa-
todo Pèdre Pimsr, que toa a
aafuiato •todanfla em aapa*

"Vencido, per eensldenr
lie a preeeata reaolatto aaa-
tolbui para a »toareapeito àa
Uberdaáeá toaaaerátleaa • à
Constltulçio praticado eonti-
auameata pelo Poder Bieeutl-
vo, através de aua Policia,

(Conclui na f .* pig.)
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>*Aca ..ii4!. a suu....... í a ie-
guia' . tontra a «-.«-....... «
•tart-J-ilos; pela f .»*..* ¦-..-. il
¦i» - mi da r..-;t-.«a.r...-:n. 1'..
t»? «. m» .-'«-f,..-!.,. e claro,
aos tu* ;\ tlcram teu* tr *.
Fatiai»!», por .,,»»•..-i:«.ji.*r piomíw ii- os 10 r--iunira
!'¦•¦ ¦•¦•¦ d* t'".l...*'"¦ OU ****!*,
OS M ', A; -.;•;. ¦'.,:¦ -,t\ '.:,;;•;:,,...
•Outtavo rapaiwm% Vl«»!rti d»
aí» li Afim»*» Ar'm*e, Flore» ila
Cil i, s -IM» "nilio 'que se
««¦»• i .v •!.;.! . .'....'• Vai -.
Cri i ru. l%che«. de Oliveira.
II». " 'o Laff-r e Eurico »!«** Soa-
rn *L*w%

/. FARSA DAS SURS*
rn. i'.»-1 .•<

.'.:'i a •<-».,.. O »!' ;¦ i, .-¦¦¦
}¦ ¦ • r: ¦ .» CrUplm i-cdiu a
pil.HT.*! |«irn n-ntirlr n qm**-
lho 4e ordmn, tpte Irvanlnrn nn
dia rnirríor. rt»lin* as subil!'-»'
çNí. d<* csrAter polltlc '..
vStt* mi-mt-ro» án Oombato
m: israve InfracAo ao qw*
4**pl. o Itiuimcnlo. E* veraa*
»lte —- ol*»or\'ou — que o pn**t*
di-.-.*' da •'.•.rrsr.;. eonsultsdn,
ee ir*»nlf»*-*ilam «ronlra ss ra-**'¦ •; r- -r.r - !»-. .-: i:»'.> A
«mr*i'"a de ordem tevantada.
Mas. disse, diante dn r.ovos .». ¦ •
ir. . .!">i .'i'*'t--ntnili«s. no pie-J•*•** ic da CA***Tr*n. pelo depulndo
Cate Filhn. o sr. Samuel Duar-
te co.íCordnra •¦•.*: os mi^tmat,

(Conclui na tM ;-.)•¦. >
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F...C -Jo carstas e •:¦ -. ¦>¦•.«.•. o sr. Leopoldo Pcr«*. lt iu* • v ¦ i.i pela t .¦•..j,..o doe nan*
tíj-.j.. Terminou dando um murro na met-a.

Trafcalhaderes de UMe,
•ato dm mandatos. — cO

manHeetavam A TRIBONA FOFULAH e eau repúdio A eaesa*
*% ptm • ***** alente, tese projeto I ama afrenta a ledes ea
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ATIVIDADE NAS CO-
MJÍ.SÔES DE AJUDA

A(4 »,t»'-:ii. era a sorulnt»* a
e>.|- • efin «li i comlrifiei »i.. i-jii-
d.*i rt ImprrnM Popul;.r, »mpc*
ahK.l.--.i ao cumprimento du
Cr.-..u t> Pinno de Reconatru-
•"¦Rn d<i Jornal do Povo.

t «•! ilsiân do I. -llio» coro a
auoto de 2.000 cru-elioü, pres-
tou c--ntn d» Cr$ 870,00 »> a Co-
anli-'a • de Vila Isalicl, com Cr$
l.lfiS,.'0 r.rrircnil.iiUm para a sua
quota do CrS -t .ooo.tv». KnUu
duo- eomludce oilho, u.«i lui, 11-
derando o movimento de rn-
aonstrucfto e os seus exemploe
devrtit eer seguidos por todos
cw smlgos da cTrlbuna Popu-
lar».

Iill il 11 ClllVI IfEIUM
m escíb n riiicii iiíüSeites
Terá om caiater ipls c pacifieo, eslriia ..lis sindical - Aiiow dt fei,

i Constituição, apoio ao Pailameoto,'¦¦**• *

t-\iü
As vésperas dt» *ando mt*.***-

fi-si.i»,-flo operArla que se rcnli--nrA amonhü, a partir dn-. 17
horas nu escadarias do Pala*
cio Tiradentes, procuramos ou-
vir ontem, o líder sindical ban-
cArio, Olímpio Melo, membro da
Comlssfio Inter-SIndicai, pro-
motora da homenagem que os
trabalhadores prestarão aos

iròU
j*cvtv^ntnntes do povo na OV*
mara dos Deputados.

Intorrogado iccru do c ir&-
ter que terá a coni-i.ii.-.-.ç."».
«'iiti'.».-«-:i<l.-i, r. í.piini"» ¦ in.-: o ST.
Üllmpiu Melo:

— A rnanlfestaçAo do dia 21
tem uii. caráter amplo e pacl-
fico, eelritamente sindksl e
teve a sua origem nas conver-

tuvúos rculíxiidas cniru os II-
deres e dirigente* sindical*, que
sentem a *fílu.iç8o aflitiva «m
iiuc se delwtc a cliuse traba-,
lhmlorn, privmla di» nu-, or-
gSo* di» i-I.i-m- para, n!i-;i-«'-n
deles, criticar, relvindlciir seus
direito-: e colaborar .nmbém,
com os poderes con-itituldn* nn

(Conclui nn SM pág.)

Trabalhadores da Fábrica Confiança falam sobre as tuas
reivindicações e informam que irão à manifestação

Os opei-Ailo* da Conflanfa
Industrial espalhavam-se pela
¦ficada, Sentados no mdo-flo.
muitos deles comiam a bolA
fria, preparada e> madruguda.
Outros e*a-*-aUaara*n a estôm-so
•scaa daae tMnaaas a am pBo,
aeeapradoe aam seu seeapanlM»»
ie 40 aa-rrise %**, duraate o la-
torvala do abaaco, se Mento,

vendendo frotas para es tex-
tels da Conflansa. Outros so
desculpavam perante o aitota,
qne lhes empreita dinheiro a
Juro» mensais do 30 %.

«TUDO LHES FALTA...»
Vário* (tmtalhadona, à nossa

etonia, treeoalMeaiam a repor-
tagea* 4a eTribuna Popoters.
¦ um dele* ellsse:

0 POVO NAO ADMITE CASSAÇÃO DE MANDATOS
Falam os trabalhadores i lossa reportagem — "B vontade dos
patriotas iio será esmagada" — Repidio ao asqueroso projeto

0 operário respondeu tàpl-
damente à nossa pergnnta:

— "A cassaçio doa manda-
toa 4 ama manobra Indeeen-

PEREIRA LIRA AMEIICJI JOHHALISTíIS PELO MEFOH[
8 Chefe I Casa Gri

só se
Os jpaladinos da volta do pais

ao fascismo lêm os seus ea-
poentes instalados no Catete,
precisamente os chefes das Ca-
sas civil e militar do sr. Eu-
rico Dutra. Desta forma, a
trama contra as instltuIçSes de-
mocráticas é urdida e alimen-
tada na residência do Prcsi-
dente da República, candidato
a um novo «curto período» tipo
Estado Novo. Os crimes que
ha tempos vêm sendo -cometi-
dos contra o liberdade de im-
prensa, cm todo o pais, para
falar apenas numa peca do

do sr. Mi a ex
neste pais p elegia

Alcio Souto, quer que
r o ditador

plano de conspiração que está
sendo posto em prática para
golpear de morte 'a Constitui-
Cão e a democracia, esses cri-
mes partem da inspiração do
Catete.

Já demos notícia da prisão
de um repórter do tDiárlo da
Noite», por ordem de Alcio
Souto, depois de haver divul-
gado em seu jornal que o Chefe
da Casa Militar do sr. Dutra
havia conferehciado em pala-
do com o chefe nazi-integralis-
ta Raimundo Padilha. Também
o sr, Pereira Ura, am dos

«bigs» da copa, vem exerera-
do pressão dc toda ordem so-
bre os jornalistas, no afã de
destruir a liberdade de lmpren-
sa, primeiro passo para o es-
magomento da democracia no
pais. Da ameaça, inúmeras ve-
zes tem passado à ação o autor
da chacina do Largo da Cario-
ca e do «quebra-quebra» de
agosto de 46, destinado a im-
pedir a promulgação da Cons-
tltuição.

Não é preciso lembrar as
constantes apreensões deste

to de maia dúsia «ua preten-
•to desmorallsar a Constitui-
í*o .Nto elegemos em Nlte-
«H a ar. Paechoal Danieli, *u*
foi • nosso candidato. Foram
trabalhadores que o puseram
na Câmara, e essa medida que
a reação está forçando aoa'
atinge diretamente."

Quem noti falava era o tra-
balhador Lourlval Pinto Gax-
ela, da Companhia Cantareira
da Viação Fluminense. Ee-
parava condução na Praça 16,
junto com outroo motoristas.
Em breve todo o grupo se ma-
nlfestava sobre o assunto,
com a mesmcv-i/eemêncJa,

Antônio Inácio da Costa,
gesticulando,, afirmou-m* de
maneira incisivo»»';

— '"Ifiajo 6 uma cojua imt:i-
democrático, contra a Conatl-
.uiçflo. Ou- homena não repre--
aentanteo- do povo. Esse ne-
g«5clo do partido í outra- cou

(Conclui no SM p&Q,)\ 
-farsa. (ivw. ww.o tem- a veri

qua o poro afio quer nato aam i
aaaaa bandalheiras. 1 4 toa-
til qualquer governo ir aontra
a vontade do pero, que votou
eonaeiente." !

Os outros trabalhadores
aplaudem aa palavras do aau

companheiro. Slo eles Arce-
Uno Correia, Oawaldo Gomes e
Alfredo Matos, ejae falam aln-
da aôbre o patriotismo doa da-
mocrataa de iltima hora, a
demagogia e gestos de facha-

da que o operariado tão bem
conhece. , *
TODO O POVd CONTRA O
VERGONHOSO PROJETO

Pouco adiante encontramos
Light. José Teotonlo da Sil-

(Conclui na *'M pig.)

Ramadier Foi Derrotado P
Trabalhadores France

iftiwBm&

PABIS, 19 (De JoHcph Grigg,
correspondente da U.P.) — O
veterano dirigente socialista
Leon Blum aceitou formar um
governo quo substitua o do pr»
eldente do Conselho, Paul Ra-
oaadlei, que vera porlclltando
sob a ameaça comuniBta do de-
sencodear a greve cm toda a
nação. Guy Mollet, secretário
geral èo partido «ocialista, dr-
cltalou: «Pediu-se a Lcon B!um
quo presida um novo govÊrno
o êle aceitou», ticrencentando
que provavelmente uerla -Sle no-

meado como cheio do Gablnoto
centristo, dentro de 18 horas.
No Ministério do Trabalho.
Leon Blum conferenclou com
Daniel Mayer, ministro doa As-
sunton .Sociais, o com Mollet,
e, embora já tivesse se entre-
vistado com a maioria doa dt-
rigentes políticos, não começa-
ra suas entrevistas oficiais pa-
ra a formação do novo tjovemo
senão depois do norãèado pelo
preülàente Vinccnt Aurlol pnra
aquela posta

Atualmente Leon BJum, tem,

Indicou quo
ultimo prcsi-

76 anos, Molet
Paul Reynaud, o
denta do Conselho da Terceira
Republica, poderia não formar
parto do Gablnoto dado seu
desacordo com os planos do go-
vêrno para pôr fim & ciiso
econômica nacional, porém quo
nu negociações haviam progre-
dídj muito.

Reynaud, por sua véu, indl-
cou quo esperava ser incluído

fConchi na SM pág.J

— Checou e Jornal qne esero-
to tiafainia coisa por no»,

Do InfrJo falaram «.obro as
•uas retvliidtnacSn*'. Adiantaram
qne tudo Vxet falta, maa o quo
álea mais almejam « nm aii-
mento de «alárlo*. Oa que per*
cobem mal chogam pare paga-
mente daa dt-spesa» fundamen-
traiu: casa a eomlaa. Ter leso,
sOo obrigados, quando surge um
oaae de doeaca aa família, a ia-
•ateaar a srta Ji fraca aümea-
tafio. >

- A CONCENTRAÇÃO DO
DIA ti

Ura grupa de trafi; .v-dores
Já se formava à •****•* reda. Fa-
Uaio-UwH etore a esnea-nlraçla
do dia 11, qaaade >.•* trabaJha-
daree twriiMae saUoitarla dee
i-epreeeatamtee io povo, aa Ca-

•toa Dcpaíaáae, m»*>ild3s

prática» contra a om-itia am
Vida; exlslrüu a aprovaçun rto-
projetos reíerentes ao abono do
Nata!, às i-lelcSee •dmUcaLt a
ao rcpouR.1 eentaiinl reniunern-
4o, * eucnrecerã-.' aon deputados
o seu d»-«eJo da ver defendida *
Constituído, que esti sob
ameaça do sofrer o uals ruda
golpe, eom a eassasrXo dos man-
•latos dos parlamentares eleitos
sob a legenda de JfCB.

Os trabalhadore* ouviram
atentamente a nossa exposIsOo,
finda a qual vários dele» Infor*
maram que tndo faraó para
eomparecer, sexta-feira próxima
mt Câmara Federal. Talvoi ene- ,
guea um paaee ta**de, porque
ad largam às 11 keras, momento
em que a maalfeetasBo deverá
tar ennieso.

(Conclui na SM pig,),

IU liLLEN NI 'CSDEMI1
BRASILEIRA BE LETRAS
HOJE A RECEPÇÃO AO GRANDE POETA

CUBANO, QUE SERÁ SAUDADO POR
MANUEL BANDEIRA

Homenageando uma das mais
oi; as vozes da poesia e da cul-
lura americana, a Academia
Brasileira de Leti-a-j receberá
hoje, às 17 horas, o poeta cuba-
no Nicolas Gulllen, quo- sé en-
contra do passagem pelo Rio.

A sessão, que está sendo
aguardada com grande interes-
se, terá na presidência o em-
baixador João Neves da Fon-
toura, devendo o grande poeta
ser saudado por Manuel Ban-
dedra. O autor de «Songoro
Cosongo», legitimo Intérprete
da arte e dos ansieos do seu
povo, discursará em resposta ò
saudação d*s Manuel Bandeira.

CONFERÊNCIA NA A.B.I.
«Na Dróxima terca-ícira, as

/¦

V» m.

¦ JkV,\**r-!-?c

18 horas, Nicolas Guillen fará
uma conferência nu auditório
da A.B.I,, recitando depois o»
seus melhores poemais O ato
é patrocinado pelo Liceu Gar-
cia Lorca, e a apresentação do
poc-ia será feita pel*> escritor
Jorge Amado.

Entre ais hdriienugôhs que se
preparam ao grande cantor da
alma cubana, consta uma fei-
joada quo lhe será oferecida
pela Associação Brasileira da
Escritores, no próximo sábado,
dia 22, às 13 horas, no bar Re-
creio.

As listas de adesão podem
ser encontradas na redação da
«Manha», à av. Rio Branco,

2S7, 17.* andar a na Uvrarit
José Olímpio.
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£' Preciso Marcar a Ferro Em Brasa
ls "Caçadores" De Itaios
O POVO DüVE INTENSIFICAR O MOVIMEN-
TO DE PROTESTO. DIRIGINDO-SE POR
TODOS OS MEIOS AOS TRAIDORES DA

DEMOCRACIA

Vm.

Coullnuam a chegar ao
ao-;:., poder caria* # trlfgra*
•mm de ri ¦¦'. ¦•>¦¦• contra ¦¦ .n*
dM-troeu projeto Ivo de Aqui-
nu, de caiMiaçAo du* mandatos
dos parlamentar*» comunis*

O povo demonstra, te***
¦«do, compreender a Impor-
ttncla da luto que sa cslA tra-
vando. nesta momento, entre
as força» domerállcas s os
detesperados agentes do im*

.'ferlalismo a da Inepta dita*
dura do sr. Eurlco Outra.

| Por leso meemo, oa protes*
to* condenando a atitude de
verdadeira traiçAo. dos "ca-
fedores'* de mandatos, quan
do nio partem dos próprios
setores e!eltor..i« doa senado-
raa a deputados que já se ma-
nifestaram a favor do projeto
ditatorial, rito dirigidos, te*-
te capital a de vários pontos,
para os reduto* políticos da-
quelea qua nio asbem honrar
asus cõtopromissos eom o
povo a qua so se lembram ds
massa aa vésperas das elei*
çfles, aa hora das pescaria*
do votos.

Bates protestos, por melo
da cartas, telegramas, telefo*
uemas etc, devem ser inten-
si ficado*. Os senadores *
deputado* que já se manifes-
taram, nesta questfio, contra
a democracia e a favor da di*
torturo, devem ser abordado»

ER!. IRA LIRA
AMEAÇA...

* (Conclusão da tfi pág.i
jornal, o processo contra o seu

utoi-chefe, a suspensão por
dias da TRIBUNA PO-

(PULAR, e finalmente o van-
dsllf-tno da destruiçfio de suas
máquinas. Torna-se cada vez
mato precário o exercício da
liberdade de Imprensa no pais.
UMA AMEAÇA TELEFÔNICA

. Tanto nio se trato de com-
bater o comunismo, como que-
iam fsser crer esses farsantes
«casiadorcs» de mandatos,, que
a ar.* Pereira Lira ameaça in-
distintamente a todos os que
ae opõem ao governo trágico o
inepto do sr, Eurico Du*
tra. Ainda ha poucos dias, o
'advogado da rua Larga teve a
ÉUdácta de telefonar a um Jor-
Batista «aconselhando.» a nio
continuar seus artigos de cri-';'•', 
tlca ao general Dutra. Trata-

¦'"'•'ae de um dos cronistas parla-
mentarea mais conhecidos da

prensa vespertino, e que nos
lotou o fato na sessão de on-

tem do Senado. Tendo escrito
dois ou três comentários, em

lá coluna diária, sobre os de-
_-_ttnos polltico-administrativos
da ditadura, recebeu certa tar-
de um telefonema do Catete.
Do chefe da Casa Civil da Pre*
aM5ncla*da República — nada
mais nada menos. Como ve-

conhecido do Jornalista, a
. do eprofessor» vinha mell-

flua do outro lado do fio:'*,. _ Então, por onde tem an-
dado que não aparece? Como?"~io, não fiquei importanle. Tc-
_.o lido os seus artigos, e é
por Isso que estou lhe telefo-
toando.

>;y Disse em seguida o sr. Pe-
ifrira Lira que o,jornalista não
'devia» atacar o general Du-

._, Falava-lhe como amigo,
. 'naturalmente. E acrescentou,
i..eom a. maior desenvoltura:

Ipí'Você compreende... A
jácão pode vir ai...
j.0 jornalista que nos contou
r-fato. comentou:
:.-— .Nessa altura fiquei toma-

,jo da maior confusão. Afinal,
fèojtti quem estava eu falando?
ÍNfio era com a dita?...
|.V'-",_is a audácia a quo chegaram
im''. comparsas da malta pala-
?dana. O chefe da Casa Civil

, sida Presidência da República
..^telefona para a redação de um"''jornal ameaçando com a vio-

...Jência e a «reação» os que es-
A'-Creveni críticas contra o amo

's@.rh.<ocaVel. Não 6 a primeira
MyeE: segundo estamos informa-

•fidos, que essc sorviçal gradua-
ftdp do Imperialismo e da dita-
feiúra se atreve a ameaças do
["iêi.e.ro.

,i, São esses, ol cassadores dos
HijjHindçitos conferidos llvrcmon-

Jl te pêlo povo, os mesmos que
Ét^-pretendom rasgar definitiva-
l-Si.v'-ttieiite a Constituição e fe-

Ilchar 

o Parlamento. E é contra
fielé- contra tudo que repre-
use; .•• o grupo militar-fascista
t». alado no poder que deve-'

I erios 'opor o «basta» de todas
!¦'¦'! as forças democráticas, mais

I boderosas do que o punhado¦jle- pigmeus desorientados da'.'''"ijreáçâo 
era desespero.

por todos o* modot, indutivo
pestoalment**. p»lo* -:¦ •¦ i- -
F.' ;.ir- :. que a tiaíçAu «lês*
•r. liom*fl* r*t*>Utt o m*r«ci«lo
cafllgo pdltleo. B* pwlso
que Ales fiquem definitiva-
mente marcados perante o*
hrosllelroe * quv jamais .-•»
som, strevés dos sufráslos
populsrea, voltar s •«•••¦•ar
quolqusr posto slstivo.

0 povo d*re cassar. prAu*
ramento, tta direito* polllleat
dn* roteadores ds mandatos
que nsdo fazem em beneficio
do* municípios e Betado* que'
oe elegeram. Mui toe Já trai*
•ram a democracia em 1987,
aderindo por covardia ou ve*
nalldode. oo Estado Novo. Ou-
tro* estAo querendo repetir,
agora, o criminoso cspltuts*
donismo de 10 de novembro.

K" preciso qus o impunldo*
de nio ee transforme num in-
centlvo poro éasee falsos da-
moeretae. O povo prectss ra-
sistir. Resistindo, obrigara*
mos os reselonárlos o faads*
tas a recuar ou derrubare-
mo* • ditadura.

t\ t\m*%mblêlm D*

Cassado D« MmhIiIob
ttttwWM, to (•

- MSs SsMretol —

Amimbléto U^slatlvs éa ta-
todo de **rt*a*t**ma
•mente *****.%» taaiaaartia a
ptajtta éa i*i »%ta a» »**» am
tuna ne CAmsr* rtd«r_l a am
risa c*«sr ss mtHili.ei <¦•**>•
(tildes pele pevs set rt<u-
i»ii|i'i. t«.<iu«ii'.>-. A "¦»•
«4* m -bsMi» es «bteluto to-
f. .ri... .u..*ii.i.i» «i* ptajtta
M**de p«l* tr. Ive 0'Aqvine
* ,\„* tam prevoeande « •¦
p*¦>» < ¦ - • visltato de ledet «a

IsÉtuMM ém\ C^_____M P-IíAH-_____i

pvtv •• mrnmmr*) tM^^amw ^^^-P*o
r*m*«|*
éa ******
*» •:*«»•-« **to4wsl s tem tto*
««•<<«* « nAmare
aot te rHriftm ae* aiato de
t»r\*%. uitta**am»a, tatt$r*<
*• ** a f.ei*tii-*.«»%i* *«a ias*
taéa* nu* »sr***'Sm a »*•**•.
;.,«!ii.'>'Hi'.i tm* aaal»
peta mm '• ¦'*¦ -*'tv*a a**»
_«..,-•<_¦.

O POVO NAO ADMITE CASSAÇÃO DB
(CtmefttttU io I-* ptffl

um grupo de motortato* da
vh, tel».'-* de »* referir As dl-
fleuldadea-qne stravui* s*m
a f-imü'», feÇü» nslárlot I slsoe,
rleu-ni.» a tu» optnllot

-~. T.-fli n fxmi esi4 e«ntre
t**a i>r .fi-tt. Ap*nos um gvt»-
po Já multo conhecido «»'•'-
tentou : .., ¦.lr o qu* ronha-
ctmtm por «-vperléncls. Mat,
ronflnntA* em qu* Isso aio
; •".!-•. no CAmara. O povo
oAô «*1« -• ••_ «¦¦ p""'n!.-.r;!M -_,-
ra qne votem medldse ¦'«•»•
nsturets.

O despoehsnto Eduardo
José de Rorrot * a motorista
José RAdrlguea da Cotta assa-
gurantm-aos:

— Nio acreditamos n* eaa-
i.i .Mo dot msndslos. Os am-
muolstos representam mitha-
ree de brasileiros, a o roto do
poro tom i» ssr respeitado.
KAo é possível que ssja apra-
vada tamanho arbitrariedade.

¦¦¦ atagmaolm.Oatoft»»» m
alsamméa a »

"ALISILINA"
A rtmé» *m IM* p*r_* a* *m
Imb. Alta Ltda. Boi MactaS*

Cotta», 2» - Ta*..

O maior
acontecimento

de 1947?
a 7 de Dezembro

-l,ítK.íTK8 R1P1BCTMTA
tifi TRAlIAlJlAÍKJItRR E O

TOVO CARIOCAS"
O ü.i: '.'..;¦ ¦* W<a4«iaar im»

te Nsar-lwento dis****»?
O Settsdo. mais v^torto

no ;-.iu. K«i*tãl foi UJg
Cl-. * Vr**'.** Em* bumea
refireeeou os lntorA**M d*
maioria do* trabalhadores a
do i*íhv carioca. Qualquer
t, .•. tr* qu* *U* o atm maa-
dato veta stiorir *m «bato »
trm eleitorado, é um* afronta
Isnçsda a tCda a popotoçAo
da cspltol do pais.

i ¦¦>* Gipriano dos Santo*,
moriohdro, mottreu^e edl-
dário oom as palavras do ssu
eompanhelrev como slado os
trabalhadores Pedro Ooaw e
Msrlo Augusto. Quando JA
not retlrávomo*. leto último
nos afirmou:

Presto* e oe outro* ra*
preteotoatos do povo sempre
foram vlosdos pela reação.
Mat ot tempos rito outro*, *
a vontade dos brastltlres alo
poderi ssr novamente asma-
gada por uma dltadara tor*
turista.

• • •
Dtprads da luta unida do povo

ds Mt sjas N» assa sa ra-
_a§ m ma. m mmmmmam.. O *». toa* Wmm cm.

3t-.u-.irn

tm*t
______________ ____________ fP*
-pBj&fiàTeiiiii n

Itoas^ da mmamasmmamm ém

mámthmms por

CONTRIBUI A CA-
MARA PARA O...

i Cmclasio da tfi pd#J
além da revelar desooaflaaça
ao espirito pacifico da povo
por parte da Comltelo Eie-
eutiva da CAmara dos Dwpu-
todoe, a qual. para a aaerel-
ele da aua soberania, prsdsa
estar amparado, mole da que
nunc.., ao apoio da aptntle
pública. Em 19-11-4T — Pa-
dro Pomar."

Ramadiei Foi Denotado Pelos...
(Conclusio da Ífi pág.)

n* nov* UloUUrto. MoU-M nAo
SIM* M SU Uri* «st
Gablaato, atm m
formaria paru te atí
ri-m declarou qu* qualquer da*
•ItaraaUvu ara po**tv*i

O PROLETARIADO DBRRU-
80U itAMADIB»

A noticia do mu4_j_ga a* ma-
vôtna chagou a* ecaaLi* *c*
qu* a chefia comunista ém opa-
rurlad* íraacto cotttgav* o
campanha pr6-gr*vs floral, vt*
sondo oum*ntor • Ba_aeta éa
parcdUtaa, qu* já m *1*v* o
360.000.

Durant* algun* dia* olrouto-
iam v*r*õ«* ia qu* • Oabtoato
Ramadiei ai*, podaria r**l*Ur
A pr*a*ão do orlM induatrial.
? declara«ão d* Haüat, m ol-
mofi* da S**p*I*qAo Anoto-
Norte-Amorlcano d* Impran**,
foi • primeiro eonfinaoqAo •••
mi-oflcial do imlnant* modlfl-
cação.

A fTBRCEIRA FORCA.

Molet dia** qu* • aev* fl»*
virno tomar* dlspoaigto* pon
evitar um ohoqu* •¦tr* oo **-
auniataa • a* forca* antl-co-
muniiU* do c*n*r*l Da Oaull*,
acrescenUz.de qu* todo* o* par*
tido* político*, *u*tt_aado mm*
doi*, oftãu de acordo na noco*-
aidadi d* uma «taredra forga»
entr* amboi oa grupo*, paro
govornai a franga. O inataval
eovârno d* Ramadlsi reuniu-
se em aesaào especial paro tro*
tar da cria* provocado p*la
greve * Ramadier • o pr**id*n-
t* Auriòl entravUtaFom-** oom
o* dirigente* político* *m *uo
busca d* um governo com for-
ga bostant* para anular o* *f*l-
to* da campanha comunista.

JA* 8B FALA EM AUMENTO

Na reunião -Ij õabin.te.
Edouard Depreaux informou a
respeita do auge da greva o
mencionou a possibilidade de
uni aumento de aulárlo para to-
dos os trabalhadores nacionais,
a lim de quo possam fazer fren-
te ao alto custo da vida. Não se
chegou, porém, a uma decisão
sobra essa assunto. '

'REUNIÕES 
SUCESSIVAS

Aa ultimar, horas da tardo,
Ramadiei conferenclou na sede
du partida socialista com Leon
l-Ium, sobre assunto* quo nia
foram revelador). Além disso,
a Gabinete voltou a reunir-se
inesperadamente no Hotel
Mátgnon, á» 18,45 horas, nao
se tenda anunciado a flnallda-
da desr.u reunião.

Diií-se quo a. minoria Bocialia-
ta encabeçada por JLeon Johaur.
opõe-se a que se propaguem as
greves. Entretanto, vàrloa Jor-
nnii parisienses destacam a
propagação das greve* a dizem
quo um movimento geral é o
única objejjlv* do» comunistas,,

8*guada Mrto* v*r*dt«, o* cUrt-
g*atM oomunUU* do Oonf*d**
ra«aa notUteorom oo giSmlao
«a*rArio* locais para qu* pr/p%*
r*m mu* grupo* poro uma §ta-
v* (*ral qu* parallM o toduo*
trio a* toda * naçta.

TOMA AUPUTUDB O
MOVIMENTO

I
A produgl* corbonlfaro Sal

nduzlda Mtovdmaat* mm a
flrav* d* 180 mil oparirlo* ao
noite do França. A maioria «oo
M mu opcrAriM m*uiurgloo*
do* arredor** é» Pari* oaeria
A pm ob*d*c*nd* ordaao
éa» okataa eamaaletae éa Oatt*
f*4tr*oâ*. A miloa dlipofégU
ooAcr*ta tomada p*fc> Oobtoato
tot o d* aprovor uma M raor-
ganiaando a* força* armadas *
pondo-** Mb o JurtsdlgAo éa
Ministério do D*f*ao Nacional,
olém d* fundir oa «atado* maio-
no ém axérclto, marinho • tatt-
Ç* atr*a.

O* dirigcntM éa to irimio*
o qu* pertençam oe opciirloo
metalúrgicos do raglAo d* Parlo,
decidiram A nolt* poaaodo lr à
gr*v* • o ordem foi poeto m*
«wcuçA* Mto manhA. Aa mina*
do norte do Franga **tle pr**
dusindo cerco d* 10 % do nor*
moi d* aua produçAo-, cm* ap*-
nos 10 mU operário* om atlH-
dada. Esta grsv* ameaça o aar-
vtgo d* anareta «Utrlc* d*
Parla a o* Industria* dsssa ra-
glAo têm Mtoqu* paro oontt-
nuar am atlvidad* somente po*
maii três* dias.

Em Marselha, ond* tev* In*-
«to o.agitação atual, continuam
em gr*v* entr* 00 • 100 mísritt-
mo*, marinheiro*, oaUvkdor**,
metalúrgicos, moagelro* • sm-
pregadM d* hospitais, snquaa-
te outro* novM graves Irrom-
param *m distinto* ponte* éa
paia. Nm província* entraram
em greves o* empregado* do
calsM d* eoonomla. Em Salnt
Quem « Bonneli, assim como
no* cala d* PaHa, o* estivado*
rea • marinheiros s* uniram à
grov* quo sou sindicato com*-
çou em Marselha e estendeu a
Bordeaux, Toulon e outros por-
toi.

DE ENORME AMPLITUDE, A
GREVE

PARIS, IT (U.P.) - As in-
dustrlon francesas da minera-
ção carbonlfera, automóveis o
metais a a navegação marítima
foram atingidas em cheio pelas
greves que se verificam em to-
do o pais. O movimento pare*
dista de amplitude parece cui-
dadosamente planejado para
onfraquecer a posiçãn do pri-
metro ministro Ramadier o tor-
nar Impossível u êlo fortalecer
o sou governo, do modo quo a
França possa desempenhar o
sou papel an execução do Piano
Marshall;

ADEREM NOVOS SETORES
FU-fDAMENTAia

PARiq, i» (U.P, ).- As ml-

na* d* oanrAo do norte do p*l*e*Uo qua-w totalmaoto facha-
te» ata ooo**qu*neta áo pm
qu* m propagou roaUotãaato
por *qu*lo Aro*. Dmm Modo, a
Fronça •* acha, privado «o
maior pari* do* aaa» atasUel-
mentoa é» eorvlo, m mmh
d* lorar-M. Oe obImItm «o Oa-
Portamanto to Rhoo* mamam-
tam qu* otwndonorA* * trata-
«ta hoim, paro apoiar oo N.0N
gnvlatM éa Mar**tho. airigt-
do* p*1m comuntatoo, Ao tttot-
ooo éa oatoaovalo loaonlt •
Orlroci acaom-M r**nH**fl*a• nurno Montec*iid* **m aa
uoteM tMtalurfllca*. Dwd* «a*o maioria dsssa* rmprtooa ta-
ram BOdonalUod**, m fiara»•A* contra • governo.

PERSPECTIVA Dl OREVE
QERAt,

PARIS, IS (U.P.) - A mato-
ria eomunUta do Oe_f*d*ro-
flA* Ckrol d* Trobolh* toteoal-
riooH nio ogttogA* a favor
duma trará f*r*l, mqnoato oonio d* gr*vM **t*nd**HM onora* lndtHtrU* vital* mm um
total d* pelo menoa 380.000 tr**
balhador**. Calcula-M q«* até
o* mel* dl* d* hoj*, 101.000
aomrás Mtavam parado* nu
fl*l*rio* • ao* trabalho* ao ar
Mvr* du minas d* carrAo no
norto do França, enquanto noIndustria metalúrgica do Ano
d* Poria a maioria So* SS.000
opsrirlo* suspendeu • trabo*
Um atendendo ao apelo do tas-
gAo comunista da O.O.T. A»
q«* ¦• afirma, o* chefee deeta
tranamltlram Aa unidade* local*
o palayra d* ordem d*
d*r o fr*ve ,até qu* o
aatum* earátar gorai.

«FSFRIAD.0?
Horva* do Hervanário Ml*nelro — Um: Onie^ hq tirono grip*. — B. Jorge Budge,US — Tel. .8-1117. Este roa
principia na Av. 28 ds Betam*bro, 60, acima do Maracanã,

OS OPERÁRIOS TEX-
TEIS IRÃO...

(Conclusão da Ífi pdg.)
OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Discorreram, a seguir, m ope*
rf.rloa Ou Cuníiauça Industrial
sobro as irregularlduilos rolimn-
tos nn cmprflsu. Não rooebcm
os adicionais do inualubrldade;
menores oxccutnm trabalho do
adulto, sem receber o aoréscl-
mo do lei; mulheres ao dedicam
a trabalhos, cuja execução iião
Iliea 6 permitida, si-^undo a Lo-
glslaçilo ora vigor, cto.

rassavam os operários n fa-
lar sobre a atual carestin da
vida, quando o apito da fabrica
lhes chíkmou ao trabalho. Ào ao
despedirem da reportagem vA-
rios deles reafirmaram quo eom-
parecerão t>, conccutraofto do
dia 81.

•ara*, caattoasaas tm****.***.
da I CAmara l •« i r»M
par ssttnpK éa sr aí..*.-.- .
reUctoA--. qu* havto toto tulm.
ntuUo peto sr. IMier C0ÍW1,
Ms *re t*s aaa; a *r. CMoa
Omf*a **-,' >n:r.,m im.h _•
<«eni*. «1 tr CaiVa '.v,- •-,
mor. qu* u...¦-*,.¦ *m tr*,-.? ¦
14A0 e r*t*\Mü 4* Ornar* O
ra0r0*fHn atuava tttite rlBlto
de, *»a avMadtl * Mr»»4*t-¥»
íflowfer* poüdq^

Ot er» t*«»ka Ownpm * II*!*
tm f^}!*« pfww*»- «mi-miA^
* -}U*«lff mai afnd* m»l* tm
Aamtatr-at***- ISiie *i qu» %*a
M '•¦'- te •'¦-•¦ n, c» • •
rk*h teu v*h.» mi t>t*M *\i**r*\
ftatxn ptrm etMK-to...) e o
mr C*rí*sj Campo* *e»tn em.-."-,- i- rrtgn pslSSIMdO C!*f»-
fUW. "¦'-:*-. IM». ,-"., t!}f
parscli qu* • iwranH-ii.io iqte-
rtn* nAo tevaria mh**r a de.
Breerismstd^ nm, nm »o %r
Alitv» Arentet...

A ver^ td* é qu* td fnrirrr»
gütntHiihrtte todoa m rííHwâ-
He* dt C.^mUoAí» «tis pjrtor/l«.|flí*-ir.«* A «tlw* te tu*, rr"!-
twme«»iE1l*!.iíf* p*r*Bt* O pov»e e regln* democr-Uto» |-*to-t"«' tm» tut* corajmsmento
I NAO HAVU MANOBRA ..

Eftovam u oolsss ns*w pé.
quando obego q sr. AcurcioTorret. chámodo líder da
maioria, qus aa -i -ti:;, ao
prMidrnte da 'VmiiiVi sr.
Agamcuinon M..<a.h*e-.. en
trcgsndo lh* duos comunica-
çfes: uma, do prm:dcuto do
Osmara. designando pela te-
gunda ves o mesmo sr. Ucitor
Colltt para substituir o sr
Antônio Feltciano. e a outra
dele mesmo, il« •• ds maioria,
determinando o *utmUuiçào
do sr. Carlos Waldemar pelo' masmlstlmo m. Oortot Com*
pos, que votou polo cauaçào
do* mandatos. Diante dUw,
o sr. Atamsmnoo Mogalh&cs
dedarou qus a iumUi de or-
dem do sr. José Morto Crls
plm estava prejudicado.Mas, contamos a r*sto da
bUtéito. Mo ptonAito _da Ca-
mara, o sr. caf* rtlho apre-
sentava novos argumentos,
que o sr. Somuel Duarte ocsl-
tara. Aqude deputado frisa
ra: no momento em que se
trata de questio de tonta rc-
levando — quando ss está vo*
tando na Comlsslo de Com-
tltuiçAo e Justtqa a projeto
de casaaçlo dos mandatos —
nio seria poativd odmltlr.se
que essa Comlsslo tlcease
constituída lrragutormente.
Momentos depois, porém, o sr
SamiMl Duarte, asm nsnhu-
ma expllcaclo, comunicou ao
plenário que a sr. Heitor Coi
let, por tndlcoelo do lldsr da
maioria, Iria substituir o sr
Antônio Fellclaoo, "que está
viajando". Houve um movi-
mento de espanto entra depu*
tados a Jornalista*, asas tudo
ficou como dantes.

Dal. ter o ar. Asurdo Tor-
ros surgido, desdobrando o
golpe eeeandsleso, perante o
sr. Agamemaon Mogolhieo.
ADIDA COM A PALAVRA O

8R. COITA HRO
Folou a seguir.o es-mlnls-

tro da Dutra, Benedito Oos-
ta Neto. Votou, 4 claro, pelaeauaeto dos mandatos.

Leu duas páginas datllogra-
fadas, dsssjando provar, por"a" mais "b", aos o paragrn-to II do art. 141 da OonsU-
tul.lo determina a perda da
representaçlo popular dos
deputados sldtos sob a legen*
da do Partido Comunista. Nfio
convenceu, mas dsa . voto.
Uma oboervaqlo: a sr. Costa
Neto ftoa vermelho, descon-
fiado, quando alguém o trata,
mesmo por bajulação, de "se-
nhor ministro*.

a "orniJotNcu" dos
REACIONÁRIOS

Fede a palavra o sr. Carlos
Campos, qus dissera antes ser
substituta ds substituto, etc.
¦ dh ssta ooteo engraçada:
fne a projsto Ive ds Aquino
nea multo oquem da Oonstl-
tulçâo, pois os mandatos nio
exlstlsm. I por qu*? —- or-
aumenta aos berro* — os
deputados.o senadores que fl-
zaram porto do Assembléia
Constituinte, tetos sim. ti-
nbam seus mandatos; mas,
desds 11 ds sstembro, quandomt promulgada a Constitui-
fllo. a dtuaqlo sra outra,
muito outra, Mais adiante,
sustenta um ponto de vista
mola engraçado, chegando &
ooncluslo de nulldade das
delçfies. O sr. José Maria
Crisplm observo, rebatendo o
sr. Carlos Campos, que, se-
guindo o raciocínio disto, a
Constituiç&o nfio existia paraos deputados, mss apenas po-

2^____!"^"*^??mm f-*to Tdaa a t*ém
_k_____l-____ll_l ^MA _to_É_____ ám\
isdaro ar. MsHar Oetiet pado agalam, ais um • aals asut-k a wipii ladacraaa gro-Jtto tto te Aqum*

OOffTUA A OAMiMBiOO ar. Oilberta Veteoi* pra*leve. a f«*uir. **u veia, ms<
rulmu!-.-j.-«* tnetira » esnssçia
tea ií'-*j>.íí«. * A--»..»-»r* _,<_-
*.i«t» 4rí*-t»tW ito í.u|í*«-ma Tri-
b»«d í « '-.. 4! 0 »v..-.tf'*» U-lr-T*
{..-r»'._.- etmira o tmt fitteH&m
iê TtiUmal lugortor tHeitural,.....r -_•._: ,.,1 p rwgttra «to t*cn
W* »tm ***** *r\%, i»m .tr* m-
t»irij»- «i ivlfieD 0 « f-õiM.f»
R tiW4t* ItUl IUltaM-4. dll.
•O p?v,y•*. :.--¦• .tr a••¦!>-. A jtt»
t\.fiili,vtt4Mia\t>**-nt'-*t\ia Ht.
wwtHtwttoialr.

O ef*4«Nr amiHa « »-*Vdto
da T^S.lí-.. psra dlrar rtue, **
te\r tee*y*r**a* a cswsíãs» 4»
mandatoa, nta tmnr,* naraailtete te *» BrtMr, t>ti Votando
o fwfí-to Utt te A_|tdne tWn*«->«* to mwttte* a«tí.«k«o.er*ik*t apreseutodas à «mn.te Ctmtsâ&m -OoBMliõãomd

^^^^m^^àv m^^r^m^, mmm^ *mt0mlm*Meeeatv aa. tol getaiv*! aattar*.•¦r-M a aeatomeata d* er.
W#*r de JttfvJ*.»

O ar. ijt-tpaiia ?**** i-.»í»»
aHlude te i-i*tw -toamtoto «
i»-iii'-ji* di o teu recado, tr*»».
*'< ¦-•>.:t» 

peto eeps • *--.>w '•«
Attfgwo ntt» „t conuatluot «4a-••.-t.".- ....«•.¦¦.„;,» o ir- j_*s*iinrio Cfíi.pHn fM-fa--fli*.|H** m
d» tem . !¦¦ fi-.- •.«,. 1 .,-, ftr***»r
QM *0t*\ *íte onii-itoniArniiirj
o -ilvfet.-l. j.Tf- '.it-ft-ar d.4 r»>
p.«w -«•_.«¦.•.-: o '...-fiui-M o an
IVpfs l-«i| .li q«» *!•«, f-eflj
qw# n%»' O ar t\'r*m nH tm*
!*•»**-*-«. mttett te f..-iíp«. e
irtr»tee« a Idiur* te est****
rrjHO rtt*,.m&C*%

O tr. AsvmMuioa Md5?a!lv***i
p*r**tet*'0. mloniidu que H
wmw |g tto»*. Stttpeodla a ara.
tütt, «r*¥«*inauja ouiro para
boje, to ii \**.r*%

JORNÀi. DO M.A.I.?.
OÒW¥0OAOdai

«1 MgM - ato M.

As N beesei t**_a •* rnmai**»
éa* ootlaae aasüssAss •?•••1
sadent doe ta* a» 4» aaéttka
a Campa ******* *.».•«.,
ÍUI U*r«»i !»!*ir«, ti»,.,-
;'««!',.. Tataidia 1'íhvv Atuía***'•<*. Catma, IXilt» * Mulrn,

»*.¦.** *il*Kí.tl«á na
PIA 1 UM t>-.:::. '.i-.-i.-t - |j^.
Imi¦**¦*, im 41» 1 te pióâlmo
w** »|* a*-***'-'*-». wiir<- 4í=»«d#
ImI4 *H. e*M**t «.,-,-. (•*-»
* ii,***»». t*u Mod* .-íi..,_j.
mn vssto |»t»>^«**i»M» h* A,\*t.
.. .. .'.... y*m ao IBVM 4»
*nis 8 tmisna qw» U:- **r,i4
tm fttu* ann.»tí.f, , Chru-í
0»g*oli-»rt**ra eferi mní tu*
apetitone diunai*© ** twttim.
***** tUJ*sa n*t\m&>? «í" que at
cnmi.1 eaceatioaNn * .íi*pi».
«-St** m wti» dn II,A l.P,, a
1 -•»-,» 4. .iv» st 4« eerrsâi*.
j»«d#«4'* Mrr gteetttvdss t**r t«*
ti.» <n> í**l*s» « siulfM 4* tTrl'

suas !'•»¦-•...•
tttttofcKjiSCiA*-- » it**^*****+• at aaitetm éa AH,L *******.*»*, amm ItevtoMRteia A|*4* * i*-.»...-. vnmu,0» mím*i«* *im« p*at;»*#. 1. *11 »- ¦--.!...-,.., 4, |,„4 u^IS»t ¦ tt» t*a\» ma Ofimate 44CulUua*! •»-» "I - DHlaM *»tra a * .**- a* Itatari * Alren

Maraira, »4t»r* *jt,i'iMU-a-w tJmiiwU.«m. - í;«i», í«im„| ,
l»rt» tekN oi IAM fcoiu,

IHJA-.AI^ - UM tll.|M 4;«i-i4-* i-i i.,ui.. 4 . 4'dtftíiit*. Ptirti t«Uh«i, 10» »
J»feir^a aa Mam». «* outa.tvAtM, « atentai Daldiiv

Juiaadit teO.iMü wijk taoiiituit
I «t« o«u irttbM i*nmt*f*: *AI<ua>
1 jé^ «*w **wvim,* ét*jtM\Àfta- t*:tr ír'»*.*...,^.., éa .««..*', »^§

mmVrte V0* <U% Ahiim uw*»
?" 1 A 1. .*.,„...< l-agiusi *. «h*
dt Manei, ti» ttam. ;*»•. ta
• Mle|4<«í»a. q«M MtAu i, %% f
Ú% * «:»í IjCO, no t#m i4 M .>.
I. p.

Ser patriota é lutar contra a ditadura
(Ceaãfula «fu Ifi páti.i

ração para m iratalluw qu?d* AJft^rtlíS«a" Cwiliulnle.i «-l»' ieall«ami«t. Aqui Wlá a
P»r4 csiíwluír que, tenda fidoo* rmmms «-^lindos. *... at
t*«l*ri». oüara. irarar o «rt
tol d* Curt»ütulr*to para mt-
Mr ir..-.-.,!.-.'...

O w. Af-tliUa N«j_udra. rra-
donírto »to quatro cotiodot, *U
um «sur-». ¦¦'.*-.•;. .,. - fo
atte*U» «nn.o vol» do tr. Fis-tlo
Oírrwo, e»i* ••¦-.» qu*. by
vi* itr.níi.vt. ¦ il«» 1.1 f »* cu»-
S0, pdf ! ..il..» l!lHle PÍrt pOrll. •
riam fswr p_rt«* *%* C<»»nkiir^*>i.
O sr. Pllnla Itom-io «sn?.-. .-
Cb. mpo*Hl#: «N4í» di». • n«*.
,- n • * 1 de 1.» e ?.• ...¦.«• ha,
«nf-nai, Moliii-Miii v. E*el».*
O w. Flore* <I* Oinhs ir.lw*
vim .lí-Trtito que. n« prSt.M
o tr. vt- - \ vi*»lra Unho
«»..<•. A u-i-. -r tirou uma ba*
forada do «_ direto nr^eclfll

O tr. Curjid do Amaral, com
o pdavr*. vot* contra * cas*•*.;.¦;• Diz que o d<> que tf
ir-' '.-* era o «.¦.••ii» !<•• 5.1I1 n
manio do Dlrrlio. nr cntsnterra
te mandatot rilavsm '..-•!•.
manobra polillea. O tr Beae-
dito Cotta Ndo comandou ai*
euns d* teut •¦:•>:-.-1» rvadonft*
riot cm <nlo apolartosl». e o
tr. Gurgr-1 do Amaral 4: ¦" mie
a coomcSo nio teri* um* vi to*
rio ds drvnocrada. F. quanto
ao medo do comunismo, o r>--
snç*if> nSo adiantaria, pois o co*
munlsmo se tornaria ainda mais
forte, vigoroso.

O orador m referiu lonra*
mente «o volo do sr. Benedito
Cosi* Neto. annlltando-o. Fm
dndo momento, houve um Incl-
dento entre ambos, declarando
o ex-mlnltlro de Dutra que em
um «homem de educarrlo». Após
esta declararão Interessante, o
orador concluiu sen voto

OUTROS CASSADORES
O sr. Edcnr de Arruda come*

çou. enlEo. a ler terrível cs*
lhamaco. dizendo nada mnl*.
nnda menos do que Isto: que.
pessoalmente. nSo tinha provai
contra at atividades antl-demo-
criticas dos comunistas, mss
que. ali, sc colocava na po3l?3o

Assembléia no Sindicato
da Telefônica

SHRA TRATADO O ABONO
DB NATAL

Esteve ontem cm nossa re-
daçlo uma comlsslo de tra-
bolKadores do Companhia Te-
leffinice, composta doe srs.
Benedito Lurahy, Joio Rodrl-
gnes, Josi Sampaio, Angela
da Costa Leito, Elpidio UI-
te, Zeferino Morais da Rocha,
Ano Rodrigues Mola e Mo-
zart Cunha, que vieram co-
municar o seu companheiros
ds corporação que deram en-
trads, no dio 18 último, no
Secretaria do Sindicato*, de
um requerimento pedindo o
convocaçlo de uma Assem-
blélo Geral para tratar do
Abono de -Natal.

Lembram também A corpo-
ração, que para hoje, dio 20,
está convocada uma Assem-
bléia no Sindicato do Telefft-
nica, as 19 horas, para trotar
da seguinte ordem do dio:

a) Leitura * aprovação da
Ato do ossembléto anterior;

b) Previsfio orçamentária
paro 1048.

e) Re%ço de verbo* poro
encargos de Administração'
Geral, Contribuições regula-
mentores, e Assistência So-
ciai no presente exercício.

liAi.d«ira bf«iltlra. e rara(kf-me de outra* vem que a«I — tremulando rç*_ numaCamír? d« Dcjmtodjí onde
ptidl!?ametfto -os let» tio dis*eutlda* -*• mus nos máoí hc*
r6.c«ii rliit Milrtüdiv.. um eam-
t«í luvadea ús um 4b -a*
naneetii* &helt, -. , repte*
aentanlcs. qi» tive a túia hi*n-
ra de comandar *. lt'.,t.!r_. bra*nlltlrvj na gurira contra ona-d-taedama, Alt a twvd-:*
ra ,verde*rttr.arela tambíinera s mwtt liwptraí-to. Nasua virio niotlcwa bcblamo- ndecisão de marchar para ttfrf.s!f. d» «racer : .«*. oiob*ISntlo,<» na luta cruenta,
porque nHn vlomoa. t-mb-jll*
titlu-, no_Jia .-.i.i e nosiu
povo qur aUuia sofriam, no-
quelc momento, os efeitos dcuma ditadura que ot traziam
presos. •.'•:! i> "i..i no terror ena violtada. Sob a Inspira-
çSo da cessa banira cum*v.-"v- na ItAlla o nosso dc*ver de patriotas « de dda-dloe".

Adianto, diz; "Falar cm pa-trloUr.mo é fácil, principal*mente quando se descia con-fundir os Interesses da PA-trla e do povo com os próprioslnter&ises. O difícil é ser -e*
alnente patriota, como foram
aqueles que deram suas vt-das para que o Brasil tivesseuma bandeira livre. Difícil

é «*r t»„:rjiila «sru o loi It-ndeattt. rnsm moswaslo amqwSUrítto 'n r, ian. .a
ptttt uilKjtjp 9 cn o "Mlrla
tn oHclal do «cu tempo, «r-rMtrIMa Itpír (. luur mru quert a mnddra venle-fimarcU.
Bttmulo cm nosso solo, livrade ameaças ImpertaUstas"."Para que vlcmo; aqui, cotoopodwmta !«mror ih*üopavllblo? Será. (wr «fii_o, w,„es TOie* poliiseos. dütantos dolnie:éí*e e da vontade do no-vo, vwtu» que v.to ccncorrcr
para que novamente nos«ap. «ria «ja tm simples cár-«re d<- oplnlõet e voícs «cor-rruiíimu.?"

AjkVí referir-se ao ami-irniede temir. de falta d- i-nran*«a:, de vtolaçilo «Uieniállcad.i Oonstltulçlo. cora o rriirvinaçuta querendo mentulhar oBraiU em nova ditadura, dis

<>jii n* ButOpfi »» lrjlt!»;skr«
dinia bandeira, le. se mm-
nli&. anle o dmboto da ?4-trla que eln 6. dcpututlm «ais»ihtfin qu-- jisctowu. em\ o *euvoto. mn rstobelcclmento
rio terror e sij vlol^ia esmo
Irl er.i ns»,i t|rra. amsiicto
mandato» e volando "leis de
íR-iir-mcs'. cntfio podemn^sirii-llr n »n.'.T»,ida e-I • ofede Ca-irm A\\m, qu*- *»; d.» abe.riíamada tesidelm do Bia-*U -ívlnc** de mauiu pm",'».tor aos que mertsdelarsm
com escravas. Terminou oorador cltcndo os famui-u
vcrios do pada dc "O» Et-
cravos".

TRREOLIJVIUDA^rS NA
MESA

O sr. Maurício Orabols. |alindo pclá ordem, reclamou
duas vezes contra a Irrrqula*c que fa~ parte diVwe pbnn! r>tede que verificava na or-o projeto de Id que .••¦•, os, üm -*° *-•••• com ¦ deslocamandatos de deputados dei-'í-JS_2.TOiP ,,vre d0 w>-"ANTES TE BOUVB88BM

ROTO NA BATALHA"Recordou que os mercado*rcs de escravos suspendiamaos ventas do oceano a ban-deirn verde-e-Tiarda. "co-
mo sc fosse ela quem prole*gcs.se com sua augusta presença a miséria dc seu comércioe a lama das seus coraçõesAqui est* hoje cia, mais livree_ Riorlosa ainda, porque JAnao temos escravos, porqu»vencemos novas batalhas, a

O POVO EXIGE
LIBERDADE

«Nflo é dt br*oo* oruzadoa
que m defend* * Demooraol* e
a Constituição. O povo não
quer a volta doa negros dias
do fasolsmo e do Estado Novo,
da censura o tio D1P • dos câr-
ecres ohelofi, da* torturas e at-
8asa(nloa policiais. O povo quer
liberdade para lutar pelos seus
Interesses, oontra ¦ miséria e a
fome de seus filhos. O povo
exige liberdade para lutar con-
tra os exploradores estrangel-
ros e seus lacaios nacionais,
contra a venda do pais aos mo-
nopóllns Imperialistas, pela In-
dependência 9 sobaranla da Pá-
trla.»

(Do Manifesto de Prestes,
lançado em 8, Paul<> ao povo
brasileiro).

.DECLARAM-SE EM
GREVE FERROVIA-
RIOS ARGENTINOS
BUENOS AIRES, 19 (U.

P.) — O sindicato local dos"ferroviários 
resolveu procla-

mar a greve a partir das 21
horas. Depois duma parali-
zação de 24 horas, haverá um
dia de trabalho seguido de
saçfio de 24 horas, haverá um
assim sucessivamente.

Contribuições do povo
para a campanha de re-
construção da "Tribuna"

Foram levadas, ontem, ao
M.A.I.P. ris seguintes contrl-
bniçõcs para a fTranda Campa-
nha do Reconstrução da «Tri-
buiui Popular:

Dom morfirlorea da Ilha do
Governador, Cr$ !',50,00: Traba-
lhadores da Ilha do Ferreira,
Cr? 200,00; Amigo., do Senador
Câmara, Cr$ 608,00; D03 por-
tuárioa, Cr$ 400,00; Doa traba-
lhadores da Cas,u tOrübich
Htrth, Cr* 1,150,00

AMANHA A GRANDE
(Conclusão da Ifi pág.)

soluçlo dos problemas que dl-
zom diretamente com o bem
estnr do povo e o progresso da
NacSo.

OS OBJETIVOS DA
MANIFESTAÇÃO

Que objetivos movem • Co-
rnissSo Inler-Sindlcal, promoto-ra da manifestação ?

O líder .bancário esclareceu:
A ComlssSo Inter-Sindlc.il

vis* proporcionar aos trabalha-
dores cariocas uma oportunlda-
de para levarem aos parlamen-
tares que elegeram, um Me-
mortal qqe traduz cora realis-
mo e fidelidade os dificuldades
e omarguros em que vive o
proletariado cm foce do elevo-
Cio sem precedentes do custo
da vido, do congelomento dos
salários, de desemprego decor-
rente da crise financeira, das
eliminações em massa not Sin-
diestot • de toda o sorte de
embaraço* q desentendimentos
em virtude do demora na re-
gulsmentoçlo dos direitos o
qus se referem os art*. 157 e
159 do Constituído.

Quanto As reivindicações con-
substanciadas no Memorial em
(iuestáo. adiantou o er. Olímpio
Melo:

Como reivindfeaçfas mais
urgentes, os trabalhadores sol!-
citarSo dos representantes do
povo, urg&ncio paro o regulo-
mentaçlo do direito ao repou-
so remunerado, para a realiza-
ç3o de eleições slndicda gerais
e aprovaçKo do projeto de lei
que trat* do Abono de Natal.
MOVIMENTO DE DEFESA

DA CONSTITUIÇÃO
Entretanto, continuou o

nosso entrevistado, — o que a
classe trabalhadora visa funda-
mentalmente com essa demons-
tração democrático, ordeira e
pacifica, 6 prestigiar o Parla-
mento, a fim do que os repre-
sentantes do. povo ... sintam
suficientemente fortes para re-
sistlr à presente Investida das
forças , antl-democrátlcas, de-
fender a ConstltuIçBo e bus-
car soluções urgentes e pátrio-
tlcas para os problemas que
entravam o progresso de nosso
pais e retardam * ltbertaçfto
do nosso povo da situação de
miséria em que vive.
CONFIANÇA NO ftXITO DA

INICIATIVA
Concluindo, manifestou o sr.

CONCENTRAÇÃO...
Olímpio Melo a conflanço quea Comissão Inter-Slndlcal depo-
sltn no êxito da manifestação
de nmanhA, • dospediu*ae da
rc-pnrtagcm cóm as seguintes
palavras:

Estou certo de qu* o prole*tarlado carioca, cujat tradições
de luta no movimento tlndlcal
slo conhecldss dentro e fora
do nosso pais, saberá demons*
trar no dia 21 o seu amor As
InstltuiCdes democráticas, a sua
decisão Inquebrantavel de não
rocuar na defesa de seus direi-
tos e da Corta Constitucional
que o garante e, atendendo A
convocação do Comissão Inter-
Sindical, comparecerá cm mos-
so as escadarias do Palácio TI-
radentes muno empolgante e
decisiva demonstração de apre-
ço c confiança no Poder Le-
glslnflvo. ,

"O POVO
ÇÃO DA

NA CRIA-
CULTURA"

CONFERÊNCIA, AMANHA, NA
A.il.l. BO 5ESCBÍTOB IVAN
MAIiTXNS, ISM BISNEFICI.0
DA CAMTANIIA- DB IlECONS-

IBUÇAO DA «TBIBÜNA
rortrjiAB»

«
O M.A.1'P, poigranlou para

Csto n\f-s umn série de atos pu-
bllcos qua constará de festivais
e conferências. Como paríe i.erv-
tft proRnininçüo. rortll_rrar-so-â,
amaiihlí, nò auditório da Amo-
elarüo Brasileira de Imprensa,
às 18,S0 horas, a conferência do
escrito» Ivan Martins, intitula-
ilu kO Povo na Criação da Cui-
tura», iCstn contoroncla scrí. om
bencf.cio da Grande Campanha
ds Bocoristrus-io da tXrlbuná
PopüJavi,

ENCONTRADO MOR-
TO UM OPERÁRIO

DA E. F. C. B.
A policio do 13.o Distrito está

o braços com um esto que até
o momento vem despertando
um certo or de mistério pelai
complicações de quo s* vem
revestindo. Trata-se do caso do
cadáver de Arllndo José de OU-
Vdra, solteiro, de 30 anos de
idade, trabalhador do Estrado
de Ferro Central do Brasil,
tendo o fato ocorrido na esta-
çiio de São DIogo, no deposito
dc carros elétricos oli exlsten-
te.

Dc acordo com as últimos
noticias divulgadas, Sílvio Pe-
rclra d* Barro*, no momanto
em que se dirigi* paro um tan-
que existente naquele departa-
mento da Estrada, teve sua
atenção despertada poro a pre-
sença de um cadáver qu* ja-
zl* no fundo de um daqueles
tanques, ond* habitualmente os
operários lavam o rosto e at
mãos, quando terminam suas
tarefas diárias. Dado alarma,
foi avisado o agente da esta-
ção, que constatando a venci-
dade da Informação, comunicou
o fato à policia do 13.° Distri-
to, comparecendo Imedlatamen-
te o comissário Armando Pe-
relra, fazendo-se acompanhar
do perito Raul Sales, examt-
nando o cadáver, que para
esse fim foi retirado do local
onde se encontrava,

O morto apresentava um fe-
rlmcnto na região parletol e«s-
querda, detalhe este que deu
Jugar ã hipótese de uri! crime,
embora a principio se pensas-
se que Arllndo fora vitima de
acidente.

Acresce que no decorrer das
primeiras investigações as au-
toridados souberam que ha•pnuco tempo surgiu uma (lesa-
vença entre» u vítima e Silvio
Pereira de Barro3. Por Isso a
policia resolveu deter Silvio
pnra averiguações.

Conforme foi Rinda revelado
por.lcriormente a vítima foi
vista bebendo animadamente
com diversos companheiros, en-
Ire os quais o de nome.Hllton
de Sousa Lemos, de 21 anos
de idade', dinrista-lenhciro do
Dnpôsilo de São DIorõ e rosi-
dente íi rua Barão dé Angra
n.° 44, Igualmente para averi-
guações foi preso Hllton de
Sousa

çáo dc projetos dc um ponto
para outro, contra a letra do
regimento. O sr. Agostinho
Dias dc Oliveira observou que
o projeto 020, sobre a nomea-
çâo dc professores de escotas
superiores c secundárias, cs*
lava parado há multo, pois
é dc dezembro de 1040. Re-
quereu sua Inclus&o na ordem
do dia. Requerimento Idên-
tico fez o sr. Abílio Pcrnan-
des relativamente ao proleto
que Isento de Imposto dc im-
portac&o o gado bovino e ovl-
no para o abastecimento da
ponulaçâo do Rio Orande do
Sul.

Também o sr. Osvaldo Pa-
checo pediu providências pa-
ra o andamento do projeto
330, que regulamenta o direi*
to ao repouso semanal remu*
nerndo. Há mais dc um ano
que o projeto tramito na Ca-
sa, parecendo tratar-se do
verdadeira sabotagem. Frisou
que enquanto o custo dn vida
sobe diariamente, procura
preJmIlc._r-.--e o trabalhador
na remuneração dc um dia
dc trabalho por semana, des-
sa forma.
RECUPERAÇÃO DO VALE

DO S. FRANCISCO
Discutindo o projeto que

cria o Comissão do Vale do
Sfto Francisco, usou da pala-
v» o sr. Freitas Cavalcanti,
defendendo o seu ponto de
vista ds que as obras de rc-
cuperaç&o do Vale devem ser
executadas por uma entlda-
de autárquica. Preconizou o
emprego do DDT e do Aralé.i
no combate à malária, na rc-
glfto, e concessão de fácil ida
des para o estabelecimento de
indústrias na zona cm quês-
tão, a fim dc assegurar-se
mercado de consumo para a
energia elétrica que a Cacho-
elra de Paulo Afonso fome-
cerla.
O ENCONTRO ALCIO SOU-

TO-PADILHA
O sr. Flores da Cunha foi à

tribuno, em seguida, a fim
de dar um esclarecimento. Rc-
ferlndo-ee o um aparte do
deputado Jorge Amado, na
sessão do dia anterior, quando
èste citou o caso do jornolls-
ta que foi preso por haver no-
tlclado no "Diário da Noite"
o encontro do general Alclo
Souto, chefe da Casa Militar
do sr. Dutra, com o integra-
lista Raimundo Padilha. rio-
mlnalmente citado no Livro
Azul como espião a serviço do
nazismo. Disse o sr. Flores da
Cunha que efetivamente hou-,
ve esta encontro, mas que s
presença dc Padilha no Cate*
te não tinha nenhuma corre-
lação com assunto político
Afirmou ainda ser amigo do
sr. Alclo Souto, mllit... de•laivos prussianos" — acen-
tuou — mas não acreditava
que tivesse "pendores Integra-
listas". Essa entretanto é
uma opinião pessoal. O povo
conhece bem o sr. Alclo Souto
e pensa dele diferentemente.

O orador não esclareceu,
contudo, pbr que foi preso o
Jornalista que noticiou o en-
contro.

SEM FUNDAMENTO A
DENUNCIA

O deputado Alfredo Sá leu
um telegrama conte-tando a
denúncia, feita hi '"-- pelo

r,.-. ;ieS) sobre
.""21.01 da Es-

la-Mlnàs
"leitores, fun-

!?••!;'-.'a. Em
:'o Carlos Ma-'¦-,!c5"ni.mas de

r'.-i r -Minas
• a srru colega de
.. .".o Amazonas,
virPuien.emente

contra a "denúncia infunda-
da", feita pelo sr. Tristão da
Cunha o transmitida, da trl-
bun* da Câmara, pelo líder
do PR.

O sr. Vasconcelos Costa, dl
PSD de Minas, denunciou vio*
lênclas de que estariam soü-
do vitimas, por parte da UDN,
elementos pessedistas era
Araguorl « ítablrlto.

sr. Artu:
pressão q1'"
trada die F
estava cr--
clonftrln-r ';
aparta o ric,;

írlgtieJla ''¦
trábl-Oliadoií
envlr d.os fi
bancada, sr
protest ..:do

mm -i t£*U.'t. t candidato a vibe-m-efeUn. mlíM il 1 nlcf •_•<_. I s.r. visi._n-.ky disso textualmente!
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Assa* loa**-* (¦(***» aaa fa*
êUg>***** «MNiUanli•****%****'' tMMmto • snai'
eem fcaifcsfasrssaii* -sa %*%*•
gtat* 4* tHáiie tf* Kelkia*",

sr, Watts? JeMMt «MuiaM* tm
l«l«l»*»<»» M -#i»*«>i««*, da lw>-
to **** ******** *imn **>'**
U\am****.

ti*** num è um* *a.'ii*i-»ai.
asi'«,i»r» ita*. ««itiir. «ia «r.
Waller 3a\4m renlm a C«hw
Ulail.i*. e |»âmxu!a|mrl.la-
«ui..«-» a Ul »tnin-i o s«*
|t||... !u« r>, .(«->-*, qur %***,
polir u "tem atta-ada per
IM:**, .,*» Mallllr-, jau*, |.U
t-.ii ** «tr rirater i.íi* 1 •!¦.<-!.i*-
rtimttntol*"

Om. a • "ii-iii..- ... ur .1 .
a i«u*iwi:fi om 1'i.nií -«¦ i.»
«Ifi. íillantr d -a,lt „:i.,-, tm
«Jíiiian-!!'r«>*. it*. rua. A» <*u
t*tt4*4r> r..»¦-.- ri, !...*-,.
if,*»*, If tltlItW r ,,„r ;„, ,, .l.r
as i in». a«r."«a»*ti rm or

1 <• rn Nenhum .n.(.,. in...
«oii-tii 'l-.n,l pr-m» r, a
•JUnnr * . a "-i alattr o ea
.r|IU.!«« M.tjialliilriinr, Al*-»-
mo porque, me m dlrvito dr ie-

nijo. p«f ttt. l»Ma* |irl»ilr-lu
df ilrlrnnlll-i*..- rlrti, •¦¦»
liilfi», mlia nio haveria II
bffdai » 'rr*t»r«aillr-*i.

t*%ando tuna tinsuscrm
hlpórrlu para t* rttttir ás
?ms» Ir -trW.-frtlx 4e qur (ot
traíra Poria Alrgrr. a nota
do -armo tto »r. Joblm de*
*I»m «ue "a poliria »r riu
rnrolvltta nm fato» tamrnti*
«ri», «raio «Jenenlace atingia,
tnjiitla t penou mrnte, o dlg-
ae rrpreiarntaiii da impren.
*s. fotdcrafo Iludi Sehwarti"

ttm rapre*tentante da im»
prensa, qur nio fal atlnctdoaJa*taaBente" .teta furta das
Mrff-stns do sr. Joblm. ainda
Mr w encontra bospltaltsa*.
«le, tal a natnreta doa feri*
mento*. reccbtdoa. O gorérno
«wncr-ie mn certificado do
ncttlralidatto ao fotógrafo
Srttlarls a «••ruiilrra "Injus
ta e penosa" a barba*.n *ti*r«*s
sis qme per pamtm nio lhe
cutoa a ¦*¦*•***. Para o coser
no, oe m tntaase de nm par-
tlrlpante do "mrrtinii", a
acrmlo teria sido Jasta e
alrosa...

O aaa* «Jo sr. Walter Joblm
é. nitidamente, am esemplo
de tAlfão ao regime demo-
crátlro. Ao mesmo tempo asa
atilado eonstltnl orna Injúria
ao poro riograndens-*, poro
roja tradição é de latas be
rflras em prol da liberdade.

9 ms aomo m§ ysra-afe lho*
mmmw • -BBI fV##pB0B -V9 mm\ymmm
****** oposárto ob ¦ », eoas*
fite* da leatão eoat i oi tia*
batbstfema ao se»»«n» qtm
MMiioto a do lãaa â«.a**t*»
Rias, do «aal OaUtleipoii, ta
r ¦ >-pr.^auat»t da ata ¦*••>
fascina do rbamade parildoser latiria.

O renhorldu "polUUI rhile*
***, m**e*r*to de trabstlia
(tor, u»«,u da pstavra na te**-
nUo pi* ¦•«<,> i.t- por .Manrsn
psra drrtarar qu* a m«in*i
era "um* das «»*>!*. r-.i .¦-.-*-
va* pnra* A* .-ue • ,tn»i... a
rt» ne Itra-ãtl ê ui.i-. r-t-j-li-la-
to, ttttna <„•«...',,» n.i
Chile".

t*':*..»«. rom •• m-,..-.. «*i*t(t,
mo. •. u.uirj u *-p"T.'»-{ iriadw
b«A*lt(lra" a «*«mp*.i-i<tr a
wiim conterénrla de tn*M!ha
d*i(i*, «ur <w> it-uiilra. rm JJmi
rm li-i-Jn* ,„„,i„:. ,u *.
Un* tit roíHi-rulr o -"twa-l**-
¦flíiirntn »f« «lwn«, vaçlA" —
o m>f, n., ¦....., d« "...'..
nlenlf!.- • ,-.r,.i, o i...... .
tu ..|.r¦ ,.|, (-aatlantid «o
rnnlrálí tte Wa.: Slrret.

Como ,r ,^. „ ,r, \; ;,.,„
I* ,*Ia ii.uí.Miiiti» *^,,,: tt-
if»»i-;rii.,, dmplamrntr dr»-
ti',.,r.,!lail-.«. para |>i.> ¦ ..i.lt
ita «ea potltlm crlmlnuna con*
ira m uiif-ir.-r* «íoi iraba*
iti-ilorr*. brastlrlrin. O ws-
t**rl il ii i i.... o* CslUtos >•
rompanhia. IA nâo '¦ ¦• i.. i.
prrrh.i o ronrar-eo <i.i- «a-icr
irni l.irr* r pollrlsln «Ir ninie
rontlnrntst. como Ibann.

CARNE, SÓ NOS
FRIGORÍFICOS

O sr. Dutra ainda nâo sabe
como vai resolver o caso da
carne. H4 cerca de trts meses
que o assunto 4 tratado nas
reuniões do C-itctc c até agora
o povo n&o viu nenhuma dos
medidas tomadas darem certo.
K nem poderiam dar. uma vei
que a ditadura procura tapar o
sol com peneira, encobrir a
sua Incapacidade com vis pro-
messas, quando, na realidade,
altas dos bastidores, defende
os totereases doa rrigoriflcot
esttanf-firoe, responsáveis dire*
tos pela atual situação.

Assim é que. ao mesmo tem*
po que manda para oa Jornais
notas prometendo mais carne
ao povo. concede licença para
«pie oa frigoríficos exportem e
Industrializem livremente. CO*
mo pode o povo ter mala carne,
•e toda a praduçlo se escoa
para o exterior? Nio contento
ainda, a ditadura vai agora

aumentar o preço cm dois cru.
xelros para o consumidor. A
majoração ser* concedida aos
«tabeleeimentos frigoríficos,
unicamente, pois a margem de
lucros estipulada para oa açou*
guelroe ê irrlsArla. menor ain-
da do que a atual.

Contando com o apoio frres*'rito do ditador e do grupo fas*
clsta, toda a carne produzida,
praticamente, está sendo trans*
formada em conservas; enlata*
das e «comed beefs>. Com
Isto,.cada vez mais o povo me*
nos come,. A distribuição das
cotas, progressivamente, vai dl-
minulndo. Exemplo disto é o
processo mandado agora peloMinistro da Fazenda à Cartel*
ra de Importação e ExportaçSo
do Banco do Brasil, para In*
formar o pedido dos Frlgori-
flcos Nacionais Sul Brasileiros,
que pleiteiam autorização paraeoiportar 200 toneladas de farl-
nha de carne, 200 toneladas de
torta e 30 toneladas de farinha
de fígado.

Al está porque para o povonada sobra. Carne, só nos frl-
gorlficos!

A LIGHT "PLANEJA
RIA" UM GOLPE...
Em teu -**tilo finge que vai

mas iiV. rai, sempre u*ando os'«•'>• no <•¦>:*.llrlor.nl. o «O
CloSo» -ri!!.-*iiim* o major
McCrlmmon sobre i*-*moi-c-*que
<est«rasm>> clrculsndo, *«**junilo
os t-fusls a Llght «entre-farta»
sao ferro velho ao gorento, que«ficaria» com a parte deflcltá*
ria tJoe serviços, enquanto os
Ingênuos lobos imperiallstiu
«contlmui-iam- explorando o
bom n**2«5cto de Ut. .-.:.--\o
de ci-eT-ria el«5trlca.

O laocente major Mc Crlm*
mon. no mesmo tom, informou
ao «5t-jIo sadio que tudo «de*
penderia» de uma qucstflo de
ordem técnica e da outra fl*
nancelra. E Imediatamente
trouxe à balia a escandalosa
questlo do empréstimo de trDs
e melo bilhões de cnnvlros que
o Insaciável Polvo Canadense
pretende t-xtorqulr ds economia
nacional.

O povo de Slo Paulo, devi-
do a atuaç.lo Indecorosa de
Ademar de Barros. Já foi vitl*
ma do assalto que se quer re-
petlr agora no Rio. Na capital
bandeirante a transaçlo tev**
como conseqüência imedlnta
para o público um aumento de
trezentos por cento nas passa*
gens dc bondes e outro de ses*
senta centavos para um cruzei-
ro no percurso mínimo dos
ônibus.

Em sua entrevista <esponta*
nea>. o superintendente geraldo Polvo fai uma pequenaameaça de paralisação comple*
ta das obras do Vale do Para!-
ba, onde Já foram sumariamente
dispensados 800 homms, dizen*
do «pie se nio arranjarem a
modesta quantia que a *Ltght
pleiteia, os tabarOes ianque*
anglo-canadenses «serio força-
dos» a demitir mais 2.300 ho-
mens naquelas obras.

Como se vê, a Ught, embora
contando com um «professor»
de sua confiança que atila nos
bastidores da Copa. julga ne-
cetaárto fazer propaganda, pormelo doa Jornais do peito, do
golpe espetacular em prepara-tlvo.

Essedeslavsdo crime contra
a ecofWmla nacional o a ma-
gra algibelra do carioca, n>
presenta um dos m"'toa golpes
que os tmperialistas estilo des-
ferindo em nosso pais, ao mes-
mo tempo em que a canalha
vendida às empresas estranget-
ras utiliza, empregando um
desmoralizado expediente na-
zlsta, a cortina de fumaça doantl-comunismo, que se destl-
na, em verdade, a mascarar
assaltos como esse da Llght,
defendido, a, bom das cavala-
riças do sr. Roberto Marinho,
pelo catedrático de Infâmias e
provocaçfies do Tabuleiro da
Baiana.

Asstss, ouli
maseanua at ealèaioe potlelaJa do -O «W, •«,, "Se
MRUale. parlai, d* infrator
seis partiripafio "rem-MU*.
to", rslrmhra o raie 4m*> "ma
rinhrirM" a o ~qett>r* aue*
hra" 4* as6%to, Ji rsrlam-m*
te ronbtffdo peto pato como
na dn* nia*-» grairs altntollus prsiir-thi», prln |»r,,r*-t,u(IVrríra Ura, n» «.na ineUrU
i-iif, > «|e |i«»in»«!tri imprdir »
tarff» 4e pr«-trtutrr ImiK-Airf
a l'. iinilí-i v, «tt i.»!la|l|li

M*i»ã r«ia ii.-i.d--A.. tim-
•».«.i I -•¦' ¦ -...nl ! , |<;Vt

OS PARABÉNS
DO SIGMA V

Varlm ma'«wi»U Inlff n»liita*.
lalltíi;.» .',...;*. «-l.lt , Uâ Ctttt.a- \ra Uos Quart-iiio, ÍMr»un cum*
(.ríjirr.iur os .iu *.,-:.r.>. da Co»
miniUi de Çan*,Utulç."u» «? ;..*.
fiÇA ita (Vi. if., «tir* i-•-, i" -..íi,*,
«tue iiil-iram a f«vijr ilf» imlw»*»
rtuw» projeto li-o de A.-i!i!w.

Se Ji nâo í-aaaa* evlti-inle o
caráter f.>. ¦•.•. d» Inveitlda
contra ot msiKinio*. populsrr*.
que vIm drfrniirnlirsr o t-t-drr
U^í-ilnilvo, obrismulo-a a uma
miiltiilflçiu» oásom pcrnt.«« a
dit.iiliir.i. lui»!.*trl-« cate gc-stodo» tin*t«!(t. lnil"gip.'i*i'i para ro-
velar a "nia \fnt31Mra ••••':
caijSf»,

O» fl-iarrtris dr Plínio, os ho»
mr-ns que iomav.tm lielit-aJclras
comemorativas a c-u!a afunda*
monto de navio linuilrtro. es*
tSo exultando com este proje-to que enxovalha a n-presenta*
ciai*» popular — nome quo elea
utlllram il.-i!.i-:.',,*..\.iiif,vie no
seu partido. Imltridn dos dc Hi*
tlcr e V- -.!•:-.i d Integra*
listas nfio quiseram deixar pas-sar sem uma demonstraçlo de
regozijo os votos da Comlnf.o
de Jtutlça que tfo liem servem
nos sem Ideais.

Represrfitados na Cop. e Co-
zínha do Citcte pelo n<*neral
Aldo Souto, os homens do ri-
gma de\i*m neh-ir nue a f-olsa
«está pnra eles», aiinnfto o sr.
Dutra envereda francamente
ndo caminho da tirania. Mas
enquanto alguns se assanham
a maioria, mais prudente. rt5o
ousa. e com boss razfles, botar
a cabeça de fora. Sabem
que o povo nfio esqueceu os seus
crimes e está pronto a castM*
los. sempre que eles se entre-
garem à sua furta terrorista
contra a democracia.

Sabre Os ftconf
9-âis "Sadf oi,'

cjüssülss Ia rrfftinça
íi tato, i w Im loi H3 rt lis p m m ateds anis no m fe passa-
m. iíhé pé pieíeili ftprisa - 8 caso in Km, om sé èé k Épla Ha**Be SaÉ - Ottii tUmar a m ais "Ws" t U tel
meo IT_9__Ú mr* a TlU-ouna rarouuo — ©* «fi*
t-í.iiu.4 »»r..,rri«!-.í (.*»» }rt*-.f-5,v.!ha
*0 Sil* 13 mCaMí.,.!, »j*.-* O» '.f\

o* mtuirritMNi e*tpn raen.u*i4n* \sjigo m rtróítniiM ds».*% maivtthtíi «rontr^ o- tem
1-atrrtV*. ., L-tuítiii f«4 cimooo 4i% *í de (Wtubro. Oitolaa»».. ».h. •¦--— 

-."- -r- ¦•'¦ "* —V» •»> »f* U-liS*|,|, KW*timagoam « o 5-vsv.i ttmt**\ dlaa dct*oii, i* m *üeJt*to" te*

¦35 l**?.1 **** \*tMU**\ mual.!4 ert«u,rí.i -M-mpre míOei-, pniiUt-M ua puli a ptla! »pii.**-a vliuria-amcnii* a tm

i i» ,'..... de • la*liunii>iiin»' ,,,-!, «, .,„u*„r-.(.,
tico dt De üatills pstri*.

Fogões a óleo e querosene
Kem i.." i.ij '*** * '... .. inatra t •.-¦ — *••*. iíom•Com • i. ..í-i — S i . a., marra Ket — Uri KAfi*

Apr-aMBtondo e*\e .»« .n in teri %% «te a*isllmnito
PRAÇA OA REPÚBLICA, 93-1

IJonto ao rronto Soterro)

*rxmtn* fât^ij-,
Oi fie.snKaíJifarjins. 4* Uj?.
efih, te pnadm *t c»,,*fS.i ií)
ítHSl , -!.;!¦) O W-u fü*cUl!üCanitii, kU Camarti Munk;-
pu, eracas a unia lod«eor«ramanobra daa t^iaiiatt»*, queM rt-riMaram a faiw asfirdoema m remumiiui ç dera,*»"*ai"» * fttfcta a? candidato! MÚnírtpai'.
g ^^wiB». Cafiwt, boaem n*',« rn o

«i-aind.in 4* tortfi». «-«íiiba.
t; tilo o híí-witj »M»t-.i r.tiiu*t.*4>
to ivít-,'•-,-» cíf-í» a »Bm'Hi-
nnsa «!» tm*4t* Afsn-ida
OrMofM, u .-.¦¦íi.-i•.'.... tol Uno-
dlatAmetata tmp**v.»i inüo go*lêem Ramadler, u-miu o nu*
VO l««*fi*,tó coiHorüado «atui
mmjg camtiltajr, o Conseiho

moUro iifiii-ipiU
t~^*S2 pot" «»rw.» d« miratinaaai,

t cxnefoito Jcm. Crts.ôfol.l tuta do Kovfrno. t ,. obleii-nquuto que Claston Dffeirel m «» «iL-íaíJ7**ZVL. T. i
nSLri il Z?(2,«to toüi'\ »«*""' m taMem e íubittiulrm—a § ao M.8.P.; I a produção naclomil in-la im*

pinte;***' runsjjif.iv?,» *u4«n m•-¦J^&íeiíi** dr Taim-tii s V.ar
»ii »'i
RfcflilTK O PH0I4PI*A»1UX)

A nr<iprl'.*) 4o* eputotes de
Mfuiütiita, em **¦*> toam pre<
PU» RUmÇ.-tl-aOí. C íMiWíU.***», íll
«f.uasf.e u i!-.'.,,',atíai Utwi Oa*-.Ul. e tmxal-mto q múten
te Alírtd Pui»ut»5l. eem** em"ftiuinanltd**' o jornnluta
QemitM twntüt: w\ inf-eUM*
tra de Mm-.. •.-» tm lutu ri.,.'.i. a .Ua cara e seu-, rt»twii.
taireit eoiutilul umn «>dver*
ttocta a todo* oi que tentam
nbeallnuur a !< iç.. da oIum
om**'**. O ptolcurtado to*
ma .. irtnte da .< .su-n^is .:-¦os!'' o novo. ne tui»a a drmt,*
cruel."!, contra o i-omplo da
mlüa-ría. K mata uma ver,
uqui. a uu i nacional •«-
ccufimde í*ij:ií a cama demo.
cn.üca, pele a conjura dos
.--f..:i.r. .•• .r.-". t. \xi:'.,l*ia\ tt
conjura do MlrAngelro, a é o
partido norte amcrlrano queA ATITUDE DÜ PARLAMENTO

NA ENTREGA 00 BRASIL AU FASCISMO FM 'ÍI

Vendas a Crédito
A NOBREZA a*Ua a todos «aocontinua vendendo bantt-rtaia
tanto a -rista eomo a prtuo, tem
qualquer aumenta nss mtmqaa.
i\a ventUa a ertdlto alo efetua-
daa petos ¦Wfulntet Mtabeled.
mento»:

BOM VIVER
Abonadora de R-*curtos l/A

Rua Rotarífo Silva, 184.» andar
FIDUCIÁRIO

CASTANintIRA. MONTEIRO
CL.. LTOA. — Fraca Oetulla

Vargas a.* I — Sala «4
AUXILIARIO

Boa Washlactsa Lula ¦.» U-i.-
andar - (Anta**-* Tmvessa

de Ouvidor)

SEM FIADOS
CRÉDITO NOBREZA

VRDGUAIANA, N

GRÁTIS
Troque étt« anuacU, M final «io
qualquer compra, por usa mt*iom brinde ds saattria plástl-ca que A NOBREZA está «fo-recende o mala sots- Usas para

NOIVAS

AGENTES
ESTRANGEIROS

Estiveram reunidos com o
ar. Morvan Figueiredo, como
?ôm fazendo toda semana, os¦"lideres trabalhistas" desta
«apitai, nome com que a im*• prensa sadia designa os agen-
tes do Ministério do Trabalho
«os meios operários. Esses re-
manescentes da política "tra-
balhista" do Estado Novo, na
sua conferência com o minis*
tro do cambio negro, tiveram*¦ desta vez a presença de dois
delegados chilenos a uma sus-
peitissima "Conferência In-
ter-americana de Segurança
Socíai", e do alguns voluntá-
rios* do Exercito Alagoano do
sr. Silvestre Pérlcles, que se
eacontram nesta capital sob a
denominação de "embaixada
de traballiadorcs*'.

Terá sido, sem dúvida, uma
reunião muito interessante.
Quando menos, pela presença«lo sr. Bernardo Ibanez, secre-
tário de uma certa Confede

PROCESSO
DESMORALIZADO

O "catedrático daa infa-
mias" forjou, oa foi o veículo,
de mais uma torpe provoca-
çao policial. Nua telegrama,
dado eomo procedente de São
Paulo, informa «pio o Inquérl-
to sobre as ocorrências de 1.°
de agosto, quando o povo de-
predou e Incendiou ônibus ebondes, está quase concluído,
plz ainda que, segundo o de*legado de Ordem Social, sãoacusados 63 comunistas, prln-cipais responsáveis.
j A Insinuação é das maisinconsistentes e só pode termesmo sua origem na Políciado traidor* Adhemar dc Bar-ros. Aqueles acontecimentos
foram o resultado da justa indignação do povo paulista,que se viu traído vilmcnte pelointerventor das promessas.Acabara a Assembléia dc ma-nifestar-se, por quase unáni-mídadc, contra qualquer au-mento do passagens] no en-tanto, o sr. Adhemar, paraagradar a Llght, agora mono-
polizadora dos transportes co-letivos, deliberou um aumentoescorchante, de 20 para 50centavos nos bondes, c, de CO

centavos para um cruzeironos ônibus. Indignado, o po-vo incendiou vários canos. OChefe dc Polícia, naquela oca

A NOBREZA a
iradlalo*.
aal «a«M«>o-
U das noivas»,
poaaus eomple-
to sorttmsnto
to Vt* *** 4m
mala belo «mo-
deras «sa artl-
¦roa para «m-
xo vai».
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A »»*.-.c*..... ..» do P<Hl«r Ia*-••mi.uvtj em face do rSxecutivo
foi qua deixou o ramtolio aberto
paia o *...!••- de 10 de Novrm*
bru. Depois ds decretado o aa-
tado de cuerra em 1939, a *-rtui-
di maioiia d"i par.-,.- ....'..>.,
d<*«iaa<*«M para os inaudito* crt*
nio tasta uma pala\i*a de con-
mes dlariament* cometidos po-
to policia da FUtnto Multor, po*
ra a prepotência ítutetota do
Tribunal da Seguran«*a. Ao con*
trArla, batia palma-*. Cedia em
ludu quanto queria o Executl*
vo. Tomou a iniciativa de emen-
«tor para pior a Constituli-Ao,
a (Im de permitir a dUpensa
tumárU de funclonárioa aua-
peltoa, a baixa da oficiai» daa
flUlrao do Exército. Curvou-sa
as atentado eoatra a autono*
mia «o Distrito Eedaral. quan-
do, contra a ittra asprassa da
CoMtUuiçáo, o praaldout*. pra-
sa o Prafalto, nomeou um «In-
tsrvaator» • mandoa dtosoivar
a Câmara Municipal. Oonasn*
Uu ns dMrai-Mito ao mandato
dos raprsMntaatas do povo »6-
bre os quais desabava a Ira da
govlrno, come es srs. Abai
Ohsrmoat, Joio Mangabeira,
Domina oi Vetoaeo, Abguar Ba»-
toa, Otávla Silveira, prasea o
tipancadoi.

Quando, apoa um ano a mtio
da mais negra aseuridio, foi
levantado, em 31 da maio do
1M7, o «ratado da -roc-ra, a Cá-
mara * o Sanado, Ji tinham
compactuada com toAaa *****
violências. Poucas vo*** ao lo-
vantaram, aolltarias, como a d*
Abai Chsnnont, para condenar
com vaamtncla aa arbitraria-
«todas.

PARLAMENTO SUICIDA

Sempre quo • Parlamento,
poi covardia oo fraqn-tsa, alo
dsfends * reatou «wastltuelo-
nal, oa dlraltoa de etdadlo, aa
franquias democráUeaa, aoaba
nio podendo nem msamo, ao
defender. Tramfnnna sa naaa
Parlamento autofigtee, num
órgão qu» a* devora a si mao*
me.

Sa 1-UiuUfieAvai M a decra*
taoaa do estado de guerra asa
1935» nio há palavras bastaates
para oondenar o boto ostado
4a guarra daoretado am outu-
bro da 1937, após massa «1* ra-
totlva Ubardada, quando fio-
reieeu m campanha eleitoral
Joié Amlrlao vtrius Armando
Sales. Km 1989, o pretexto para
•ntragar poder** •xcapclonato
nas niAo* do Executivo «ra o
tovanto allanctota, qu* havia
eatourado no Rio Orand* do
Norte, om Pernambuco a na
Capital Federal, Em 1937, o
pretexta foi o «plano Cohen».

«.ornuoU*?f^Dt\^a^!^-,CAP1T!ÍLAÇÀ0 DE 35' a CÂMARA EO«** i-r pelo. SENADO LANÇARAM-SE NO P LANO INCLIN.\DO Oim T PvniT "*• Mnxi>* **° «•**«*>'»«««> «to-
A NACAO AO TFRRnP PCT.Ar> «m^,,,«í~» T ,?UE LEVOU «níiciida PalU o menor coto*
OX.-V \\í J^L TERK0R ESTAD ONOVISTA — A PARTICIPA- -1410 *-*• veiu-a-miihe*.-* * ,uat
ÇÃO DE DUTRA NOS ACONTECIMENTOS E
ANTI-COMUNISTAS DE FILWTO MULLER

APARECE O PLANO COHEN

AS PRELEÇÕES
AO MINISTÉRIO

O ESTADO DE Ol/EÍIRA
Para eoaiprtMOdeiBiaNi me-

Ibor * tral*5c ¦*¦> r--titílvo.
prcetsamot '•*¦¦»:... « qua cm
a «atada d* ptati-a. E*t« ** di-
ferancUava da aatade d- .-..¦-.•
tincla. ou da aiUe. u.« vos
ciam «Mtorldadaf
daerelado floava • govlrna oom
autoridad* para suspender, am
todo o* território naelonal. ou
parta d*l«, aa garantias eonalg-
aadaa na Co» .U*-*iol*.. Mas nâo
s« llmIUra a lato- A «xuouclo
daa mtdldM rapraaslvaa axcep*
clonato qua, ria d* regra, era
atribuída aoa **or«i-tiadoraa doa
Estadoa, podia oat ooloeada, k
vontad* do govirao, aaa mios
dos eomandixnt** mltlUre*. do
sua confiança. Tmnsformava-s«,
assim, em arma eoatra o* go-
varnoa Mtadotda quo qutoeaaam
raatotlr ka arbltrarttdade*, Era,
alam d* tudo, um Instrumento
para conseguir, do antemão, o
apoio doa goveraaatas eleito»,
mas tomaroaos d* aalr no dera-
grado da Podar Central, • ao-
frer aa soas r*pr**41la«.

POR BAIXO DA 8UPERPlCnC

Anteo «Ja dsotstaQta, de novo
estado de guerra, oorrto oom
normalidade a «iampanha elel*
torat O ministro da Juitlça.
declarou à tospnasa qu« nada
faxla pressupor p*rturbaç6e» «sa
ordem publica. f*aa comemora*
ç<j*a d* T de Setembro, o prest-
dente da Republica, am aaa
dtoeurso, disso <jm ora a utti-
ma vos qua dirigia • palavra
aos braattetroa, sosso ehafe «Ia
Mkfitõ.

Entrataato. aob **u supei-fl-
ele tranquilisndora, frui.fifi-
v.ui os planos tenabrosos dos
Inlminoi «ia democracia. O teo*
«íco tateiam Pranctoco Ctamr>»«.
moaisat* *-*ci.*Ati., ,:, i.»- .....
re, <i - Disltlto l*'ederal, JA :u.i a
pronto o original da futura.
Constituição, a «polnca». O go*vòrno rtaliuva rcunlóea aecre*
ta* com o* chefes Integnillitas,
para qu* o golpe tlvctse o apoio
de Sigma. Em nome do preil*dente a do mlntotro da Cuerra,
emlaserioa porournvam oa go.vereador** * oa narlomentaru,
comprando oa que at vendiam,
ameaçando o» mato roíUtente*.

B a 10 do sttembro d* 1937,

oo Jornal* desta meima laipren*
aa boje cbrla de oalunltu. dl*
vutgnvam eom grande desta-
que o «plano Cohen».

O tDOCt*TÜIÍ.VrO COHEN»
Oito ano» mato Ua-.', a .:*¦

nerel Oól* Monteiro .......
ria que o documento era falso.
Dltto r-,'.i nn o* qu* dele so
utilizavam. Entretanto, «erviu
para que Inumeroe homem pu*Min.*, cujo dtver aerta dtnun*
ciar a trama, •• incit-a-i-vm
iludidos, ou ao menoa o tlngls-
¦em.

O «documente Cohen» nao d
mala qua um conjunto.de Ins*
truçOes fantittleaa parn a to*

O maior acontecimento
dôl947!

a 7 de Dezembro...
MAIS PRISÕES E MAIS ROUBOS

A despeito de prosseguir a sua residência visitada Delos

-façao dos Trabalhadores Cüi- slão, sr. FlortoaiÂÓ Mala, dc-

policia em sua campanha di-
rígida aparentemente contra
a malandragem, varejando"gafieiras" e bares, prenden-*-do pessoas Julgadas suspeitas
e causando vexames a clda-
dãos pacatos e decentes os
malfeitores continuam cm to-
dos os quadrantes da cidade
cometendo toda sorte de cri-
mes, notadamente assaltos,roubos e furtos de todos os
gêneros.

Ontem, por exemplo, emdiversas delegacias de policiacompareceram pessoas apre-sentan-Jo numerosas queixas,entre outras as seguintes:
Do sr. Eurico Paiva de Me-

lEH 9 PREFEITO II UM
DA POLICIJI MUNICIPAL
O SR. PAES LEME RECEBEU DEZENAS DE
TELEGRAMAS DE VIGILANTES NO SENTI-
DO DE QUE CUMPRA AGORA A SUA PALA-
VRA, ASSINANDO O REQUERIMENTO DE

CONVOCAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL
O prefeito Mendes de Ho-

raoa Tstou, em suas partos
essenciais, o projeto da refor-
ua da Policia Municipal. Aa
partes a qua o Prefeito negou

l io, xádio-técnicò, que teve a queixas acima.

ladrões que carregaram obje-tos do seu uso, inclusive uma
pistola, tudo avaliado em0.000,00; do sr. Artur AugustoLopes, morador à rua Licinio
Cardoso n. 20, que teve o seuestabelecimento comercial vl-sltado pelos ladrões, que car-regaram mercadorias e dl-nheiro, num total de Cri .2.G00.00; e, finalmente, o sr.¦icinz Hemcr Braun. mora-dor à rua Santo Alfredo, 42,
que teve o seu domicílio vlsi-tado pelos ladrões que carre-
garam jóias, no valor de Cr$

Os comissários de serviçono IO." e 6.° distritos policiaisforam inteirados do toda* *-«

Mait d* Cri 200.000,00
de rouboi «m Caxias
tUn* caravana policial, co-

mandada pala aaplrante a
oficial da Fftrga Policial do
Estado do Rio, Joaquim da
Costa Santoa, delegado de po-
Mela do município da Duque
de Caxias está fazendo na-
queia cidade uma intensa
campanha contra oa malfel-
tores quo ali operam.

Durante aa düigtacias leva-
das a efeito na noite de anto-
ontem para ontem foi detido
um elemento suspeito, quo in-
terrogado pela autoridade
confessou faier parte de uma
quadrilha composta dos se-
guintea indivíduos: -

José Rodrigues, de. 19 anos,
solteiro, vulgo "Chanchao";
Antônio Soares da Silva, dc
29 anos, também solteiro, sen-
do ambok o* orientadores da
quadrilha? Noel Ferreira, de
19 anos; Manuel Rodrigues da
Silva, vulgo ''Anastácio"; Jor-
ge Moreira dos Santos, de 19
anos; Osmar Ribeiro, de 19
anos; Hélio Francisco doa
Santos, vulgo "Lamparina",
de 19 anos; "Cambuí", de 26
anos, o Valdemar de Souza,
vulgo "Mfiozinha", de 10
anos, todos sem profissão nem
residência,

De acordo com as declara-
ções dos acuaados, oa roubos
efetuados pela quadrilha ele-
vam-se a cerca de 200 mil
cruzeiros.

Prossegutodo nas diligên-
cias a polícia conseguiu apre-
ender vários objetos furtados
pela quadrilha, sendo em se-,
gulda removidos 03 acusados
para Niterói, onde foram en-
tregues à Delegacia da Rou-

, boa « Furtos.'

PINTOR
V. ¦• deieja pintar sua casat

Pinturas "Art Uda."
BOA SAO SALVADOS, N

Tcl. 25-3691
Pela equiparação d o
Curso Básico de Comer-

cio ao Ginasial *"
Ao deputado Jorge Amado

foi dirigido o seguinte tele-
grama:

"Os infra-assinados, alunos
da Escola Técnica de Comer-
cio de Itapetininga, Estado de
Sao Paulo, vôm mui respeito-
samente dar apoio e aplaudir
a V. Excia. polo "Projeto de
Lei", equiparando o Curso
Básico ao Ginasial.1 Esperamos que êste projeto
de lei seja convertido em rea-
lidade, pois, muitos dos que
terminam o Curso Básico nas
escolas de comércio, quando
surgem oportunidades de fre-
qnentarem outros cursos, são
impossibilitados de as apro-
veitnr pela falta de equipara-
ção do mesmo ao Curso Gina-
sial.

Com os nossos agradeci-
jnentos pela transmissão de
nosso apoio à Câmara.Federal,
assinamos".

Itapetininga, novembro de
1947. (ass.) Antônio Di Con-
ti, Luiz Martins de Castro,
Homero Mãlaterta; Antônio
Savares, José Raimundo';

Seguem-ae mais 54 assina-
turas."

sanção constituem Justamente
aquelas que interessam mais
da perto à numerosa coletivl-
dado doa guardai municipais.
Negou-lhes o Justo aumento
dt vencimentos, o a rcestru-'turaçlo 

geral de seus quadros
da carreira.

Na apresentação o votação
do projeto na Câmara dos Ve-•-.adores, tiveram papel pre-
ponderante oa ara. Paes Leme
e Iguatemjr Ramos. O primei-
ro, vereador udenista, decla-
rou recentemente aos jornais
que romperia com a imposi-
çào do lider de sua bancada,
contrário à convocatória ex-
traordinária da Câmara Mu-
nlcipal, caso o prefeito vetasse
o projeto.

Ontem, o sr. Paes Leme re-
cebeu dezenas de telegramas
de vigilantes municipais, no
sentido de que o vereador não
volte atrás em sua palavra
empenhada perante o povo e,
particularmente, a corporação
da Polícia de Vigilância.

quer «le itti» deialiiee. O mtoU-
tro «ta „--a,,<., «te entio, e-i-.ci..i
Eurico Oaepar Dutra, r»e«u-
... » o » inteeratutas. Tudo pa-«t.-c Inttloar que estes, por -.-.:.
vez, foiata presenteados com
o «documento» pelo serviço se*
creto da Alemanha N-atUts.

No mesmo dia em qu* íoi
divulgado o «plano Cohen-., a
Agência Nacional distribuis 4
i.mpienta um comunicado do
nunUIm da a*uerra. Kttte inlor*
mava ter envindu no preslden*
te uma exposição ds motivos,
na qual lembrava como Indls*
pensável a dccrcti-çiio do nov<»
estada de guerra. Recordava o
general Dutra que, dois meses
•trás, em reunllo no Guanti-
bara, com a presença dos ml*
nlstro *da Marinha e da Justi-
ça, e do chefe de policia, sr. Kl-
Ilnta Muller, tivera oosslio de
acentuar a necessldads da me-
dlda excepcional

O PAPEL DO GENERAL
DUTRA

O atual presidenta da Repu-
bllea tevê papel de' destaque em
todos esses acontecimentos. O
ministro ila Acricultura de
então, ar. Odilon Braga, numa
entrevista concedida a «O Jor*
nal», em • de abril de IMS,
lembrou um detalho lateressan*
te. Meses antes do lançamento
do «piano Cohen» reollura-se
uma reunllo de ministros para
ouvir o sr. Flllnto Muller dis*
correr sobre o «perigo coma-
nisto». B* provavelmente a reu-
niio a que se refere o eomunl*
eado acima. Depois de ouvir a
palavra do agente da Qestapo,
alguns dos Kesentes se mostra*
ram multo Impressionados. O
ar. Odilon Braga dls que, ao*
gundo expôs então seu pensa-
mento, «a Mrça, por si só, nâo
poderia oferecer base sstlsfa-
tórla a qualquer govôuio». •

«Poderemos experimentar» —
respondeu ai o general Dutra.

A TRAIÇÃO

No dia seguinte à divulgação
do «plano», a Cimara da Depu-
tados recebia mensagem do pre-
sidenti da Republica pedindo
e estado ds guerra.. Saltando
por cima doa óbices regimentais,
prorrogando suas sessóos até
is onze e vinte da noite, a maio-
ria concedeu no mesmo dia o
quo desejava o governo.

Neste mesmo dia 2 de outu-
bro, a decretação do estado de
guerra passou na Cimara por
188 votos contra 62. Dia 8, pas-
¦ou no Senado por 12 .contra
trê».

A 10 de novembro, pouco
mais de um mês depois, se Ins-
taurava no Brasil a ditadura
fascista aob o rótulo de Esta-
dl Novo.

BMtMtMt **m g «lia tíunng.a.i tol <..,«- pnra wi-Sharflmítóíir i eeor.wils to *%m
* ímiuJ.i*» mau. K'm-Jt\tM

Mw nua ewáaram com a
írtf l^1*1 ** «'¦•¦'-«'i****
noao eem qU« *, mví) ,líd,.
ftt*40* •**. **8n»IMunfn«t*» 4*

g itll 'alfMl, dtMt* o «ttbdj-f.
jím «« MH&«emWr,i!**Gt*- 

tol»8 OaulU*. Uiço aras. *, \M<.4*i\le. m-itimrniai(-•.*--.«. oanawuu i-ara n«xsii 4 «uiitcn.
**.o «13*1 tatmMadw «aa-, dráu.taí-oi frtítüfoj « Ui.» r-taíw
que te «wlitlnVt-iirani eom aluta tio jkivo tie Manse"ha t,*A%tt vls-Untirta tio ymo trsr.ee*
è íiaíit ifi»t«nrnt«? íorte ***jt*,
tapcdlr qui* eam tentatira darr.i«*.*to -»<»*«íi furtir a,»,^

NO .'«-AVl!V.
Os ncoiiicrüiiciiu* no Ha.no cilJo *,........ um curasscmcllianie aos do Maralha,TftmWni no -r ,:.,:• pof.., ^Atômico a rraçtio tenu» aeuteâo de um prelelio comu*lUsta. Kwa elflçào Jà rra

conuliicrada como certa, de-
poli dr lrí-4 candidato*» *ocla*
Ustpj icrtm declarado que to*tatlara pelo candidato comu-RUta René Cance. Dlant*dpsua i-etíiiectlro, oi des elel-tos Ua lista conservadora e otoito dcf-aulltt-u renunciaram
at» seus luxarei de Intenden-
tes. Para justificar essa tor*
pe manobra, usou a ração oargumento de que "os ametl*canos não tolerariam um pro-leito comunista no Ilavre",
pela sua Importância para asUnha.*, transatlânticas lan*
quês. Im-Mmlbilltada de mi*nlr-sc a Câmara Municipal
devido ft suja manobra. Ra-
madler nomeou tri Canse*
lho de su*. confiança para oUavre.

Também no caso do Ilavre
se verifica que a reação íran-cesa está numa submlssio ca-da vez mais abjeta aos Inte-
résse de Wall Street. O povodessa heróica cidade, qm* seorgulha dos seus 1.200 filhos
mortos pela Qestapo quandolutavam pela Libertação, sa-
bera derrotar a manobra dos
traidores soclnllsta*. aliados
nos dcgaullstas. *

»*í|I
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"fl Classe Operaria"
texto integral do
PRESTES

- N.° 99
Acaba de sair contendo o

MANIFESTO DE
AO POVO BRASILEIRO

E outras matérias das quais destacamos:
9 A BATALHA dos mandatos .
O -As vitórias eleitorais dos comunistas

Ensinamentos cias eleições de São Paulo*' O direito ao trabalho na União Soviética
Resistência ativa ao terrorismo de Dutra-9 Desmascarada a conspiração fascista de Pernambuco9 Dois grandes exemplos de resistência democráticaO Fé na vitória do Socialismo (Stalin).

dfV^°rIn,í>(,UJAH'CK 
- Todas os aeeiltcs vendedores

/ww (cíipit?1 
*?eví-T* Procurar com urgência em nossaAdministração a Av. Rio Branco 257 — 17° _ s"l712suas cotas referentes aos números 98 e 00,' pelas quaissão rerponsávels.

EM TODAS AS I5A..CAS DE JORNAIS

A-mi i. cr-m oi primeiroí frutos
da eonfcrincl» realizada no Ca*
tttt entra o chefe nmsi-intesra-
lista Raimundo Padllha e o
sr. Alclo Souto. Oe Jornal- ds
ontem, com antecipacio maior
que a dos anoa anterioree, Jianunciam • «comemoraçüei as-
cepclonals» para o dia 27. Entra
ela», uma mime campal no Lar-
Ke da Carioca, precltamente no
centro ds cidade.

Nada a dizer «obre o ato 11-
turglco, valendo apenas .issl-
nalar que èle eo realiza no mes-
mo local em que correu o »an-
Kue ' do povo, por ordem doa
mosníoi que hoje, na chefia da
Presidência da Republica, pro*
movem ali uma cerimônia je«
llglo-M.

Quando desta coluna dvnun*
ciamos o encontro do eeneral
Alclo Souto com o criminoso
dl guerra, citado no Livro Azul
norte-amerleano, como partu do
um plano do conspiração contra
as liberdades publicas, u pre-
texto da cciebraç.ao du unia da-
ta, n&o teve coragem o sr. Alclo
Souto de desmentir u noticia
da conferência, como o ícz sen-
cerimoniosamento sobro o en-
contro com Plínio Salgado. K"
quü a chegada de Raimundo
Padiíba ao palácio do Catote
foi presenciada por jornalistas,
um deles já castigado pela in*
solência do informar ao publico.

Não há duvida que ustú noa
planos do governo aproveitar
o 27 dn novembro como uma
tentativa para Justificar novos
atentados íi Constituicã», c des-
ta vez o mais clamorn.-o que
repugnaria a qualquer consclèn-
cia honesta: — n cassação doa
mandatos da representantes le-
gltlmamento eleitos pcln povo.
Só a trágica hipocrisia qua
marcn a face do grupo quo cm-
polgou o poder explicará o fato
d« rr.-ar.darem celebrar um uto ,
religioso, os mesmos hourns'
qua desrespeitam a lei, vlll-
póhdliim ,-i justiça, massacram
o prendem cidadãos pelo erimo
do ponsar livremente, invadem
lares, ultrajam a íimilln, trans-
formando n C.ir/i Magnn do
país, a cada instante, nu'i. pi-
pel morte.

Mas nem tudo acontece con-
í'..rmo' u r.ossu desejo — ensina
a mais elementar experiência
da historio. O povo não está
disposto :i ^eder mnia uma po-
legadu flo.i ecuô direitos, o a
nação Inteira sr.bo que checou
a liora da resistência, tenaz,
coma um dique podcronu ã rea-
ção a à ditadura. O povo co-
iloca, principalmente, hão per-
mltirá txiio aranquem do Par*
lamento o seu grande líder,
aquela a quem deu ix. maior vo-
t-içSo, o prlvllíglo dc ser o sea
defensor maii intransigente.

Entrego naa mãos do pova
carioca — disso Prestes — a
mandato que êle mo conferi**.

| A*» povo cabe defendê-lo.
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kMai Os Trastes Estrangeiras i lll. Pb» Iis Caltás
Reconhecido o domínio de WalkStreet na Mesa Redonda realizada em

São Paulo - O problema dò imposto de consumo

SwvHtn-tumuz
como « pêlm* dê,mio
t IUIIBI NMS eortim a

**¦ 1te0\t*m**0 tm 8*»» I*suH H»
atia txtt*, mt* 0 •..'«=>=.*-.-¦
•It «a 4*|0ft-'.--< d» «'...i--•=*»«•
e-atr*l «Jo «Vv-* «a.* Mi-*-*»
ftamãiê tt «we i*fiVii*»r*m
r«r-»*«i«Tiiihi .*» ii»K»*=rM <*
¦«»<**»*»í.» *ta fftt.-Mtta» i*««. i ****>
dta preduiei - •*¦¦ Rta •-¦» Jo.
!»*«***-*, *«««f» rv 'ijirtT* fi**»
Ot**. ettm« I»'»¦•--¦*»¦«• i »¦•«==* ****•
tartecta o »» i-»>i»t«* ,\|.«r*iit»\«».
ta. pitaiAtrr.'. i. «J|»4in*>-i «ta
«rJtaa» «tarta #•*••'.A»

Baba .rt>. , «......-....- foi-ibt?>edA<ta a «•»• ¦ - .•-..<-=¦¦ v .tis» ,n;
dO O irír-:r. I. 0f, ilttPíMli* «VI*
«cifre ***•» to»'--.iria. »tt«iliirt'to
«mo» no Ratai'*» N»«*«» «*-**¦*.*»
em dw por *ntt* Anif« «to
«titml im «ta -••.»«« a<- «*«•**.
«mn*,» o «-«tiri* . >m**«v» m0H.
i'ni*'**»»«• Ors lio Import**»*
Ha «j-.« m «ointta naAail»*»
»***nta, alé atiaslr «** f-íptpien»
ta rniíHr^i n*«ial*

M» prt.-v»: . vrt. foi tJta
•titM.» em r**n ¦*nt\ e f-nr eta»
aiealo» mert^maife** de»**-

ttetor de allvli '..», o '«roble
«at dt pcwtr* i<* ifiranselr».
CaaotattHior a ¦ »*it«*t»cta de um
«fartai» do ee» f*\ Inteira*-**nie
«itita<**<l*.*do ao tni*t«* «1» • tt,rtt-
rtftef.» mie er*Mr*.l» turttnn»»»"rádícTV 

arado?""
Cri -JO.0O

C«MH*«I' «.=f 'tal* ,,..«.:•.. ...
t*00i» ramti i>*'i«i Oa O*»».»-
00000 Ttrtltr* it» Ur»;*t»o • MO*
am.rJ" ••» A**'»*»*» WiuHalsaa,
•tas* ut •.. - « »*»l*» Wl «»¦••!».
Btmer >••••!! ,i laat 0*M*ba> I
tm •»*••"¦- •'»••. II». >•

*¦ ü.ífií*' iu.;*»»* iw imvedt *to»
»;..<»*. «It- .......... »».••• j» iam.
«»:,-« .li.'»» par Nma Vo***»
O» iiu?*=-*"ta"' df Wall «•**«*.
«.i»,.*.*» 4a Uniird ***•"" «vi»
iielam * tataíiwwi *=¦** "•*¦¦" *»*le
if.!.**-»»- s ma?*u«i»Ar

Nt****» i«»nf»w»fíí*, «M* pat»
n*s í*.«=ii=> MiltirHadef «tm» rn*
llti;-**j» dlrfttmeriie m» elta
««*!«» <!*• ralçsiiít» *• » «*>5 tle
Imi**.' e Cb-t****.1»». «ii«e ¦=» M-
|=J Í!<=:»r»., i* !¦»<=( »,«.... *

«t i(»=«. «ta £¦»»-,.*- *ta .».¦•-•

*»•;.-: ............ ...'ii,. oirxto -*»
•4fte «|e f|.Müi».i que tCOit»
(v»nii* rm Si|i|*rniiiv«» O SI*
«ta-fllA it» t" 1 »»'?••• d*) *-'a!
o> *.». *'.-..¦.- *•¦ :••¦.;•.•....'
*í«u-ti A» fiiirt?»**» pam «jt» «•

4«l**=*&.»«««» 4* t*t"P e i-*-pr»-=**»v
«S'-l . (ia |.,t<l,»^ :..-;.'
».»»'=-.» n . . t',,i.» .tu E*i».
do. *

fu-it*. ini»»., •«« i.i.-iui.' -
tta ¦¦¦»!. -.-i" im**i*«ta*?«-«n p«**il«»»
éo =».»'. r*« n-rt.t«í ii*4.*.i«t»»».

. .-.... .t*=.r-.-*at fWveaa «ta**
M »iu**tl!» Oa-s*-»M**at ta>*

¦...•.rrtr a *a-o4u«ltt a
He d» iat%-..i.» milutado «W»w
lamenlt «k*»*ta a v»*w«J* éo t**ao*
|f| «ft ' >'-;, i li» II 1 |'|*»S*. f»t*

f-a-*"
it at t*»» m__m__t d*
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A-moem-,.!»* Cívica Popu»
lar de Símto Cristo

*Sm Assemlillia Geral Ba-
tL-raordinária r<'*ltxtda domin*
te tlltlmo, na «ao lede toetal.
i Boa da Aie-rica, 211, teta
ligar a toleniJtdo do eJeicio
da nova diretoria da Aeto-
cI«k*o Cívico Popultr de San-
to CriM-*, «iu* ficou ottlm

Prenii!¦•»:(: \ Or. Ari Ateve-
do: Viee-Presidente, Zoi Ma-
galhioa da Silva: 1.° Secreta*-rio. Armando SimOet; 2.° Se-
tretário. Alolsto Vieira da
Cnnht; T«*.«on:.=.-••. Domingo*
Jorge; Secretario de Divulga-
(lo o Cultura, Dr. Mario de
Senta Moralt; Pecretárta do
Departamento Feminino, Ma»
ria Rodriguea Reli; Staata*
tio do Dcpnri mento Juvenil,
Alttarl Moml* - Ribeiro; Se-

, eretArio de Arrebentação e
Propaganda, Taulo Horaclo
de 8ouu.

Por projH v. .« da assem-
Mela, fornm escolhidos (remo
Meios Honorários da Associa-
fio ot vereadores Luiz Gama•fflho, Joaquim Joaé do Rego,
a Frota Aguir-r e. como ho-
menagem à imprensa de
aetto paia, os .jornalistas Kf-
dano do Coute Ferraz e Can-
dldo deCampiif*. er da o Dr.
Francisco de Há Pires e a li-
«ler femiiii-*, D. Alice Tibl-
rle*. Foi nindn escolHd*-- Pro-
aldente ri» Honra daquela en-
tfdsde o »"»reado* Tito Uiio
de Santnna.

Comeisíftraílo Ha Câmara Municipal o Dia Da Bandeira

DR. V.W.: O CR8AB
rnn.NTEi

DOENÇAS S OPERAOOB
DOS OLHOS

«SONStrr/róiuo: - Ru. is
de Xuvcmbro, 131

TWr.fnr.e- (3937 - NITERÓI

u,..-'• dia »•¦!.*=.»,'¦ »'i« ao
parllhlta nacional, i-eal-t-ím-*'
na C&marn Municipal, cem n
j»rr-.*r. > de -rereadore» e fon*
elonirioo da Coim, a cerim»»*
nl* úo haataamentu «ta ban-
delra. Na «.»¦..¦'-> •!•• «xlillclo,
que abre para o talão nobre,
e tr. Tlto Lírio. rie*»Pr**l-1
dente do Legtatativo, dirigiu
et trabalhot, t falaram ot ira.
Caldeira de Alvarenga t
Amarillo «ia Vaaconcello*

O tr. Amarillo dt Vtacoit-
etUoe, 1°. eerretArlo da CA-
¦ara * Uder da beneatta co»
munlita oatidou a baadeira
lecionai o a do Dlttrite Fe*
«tarai. Relembra at lutaa doa
lapubllt-aaot, que coniubitaii-
ciaram ea atoa Ideala ao pen-
dio turi-vorde da "Orttam e
Progresso''.

"Vemoo, aot oe comualtt*»
— dia e er. Amarillo Veaton-
etlloo — ao verde de rtossa
bandeira, aa Imentaa terras
dt notta Pátria ineultat o
abandonadas, entreguei aos
latifundiários. No amarelo, o
ouro de nonas minas, aa ri-
quezaa do tub-solo. agrilhoa*
das ao Imperialismo ameriea»
no a inale*. O azul é e efu
du lutai pela liberdade do
toooo povo.

Nt bandeira do Diatrlto
Federal, atui, branca * ver»
malha, com golfinho* que
lembram aer o Rio uma cida-
de i beira-mar, vemoo e ocea-
no que mottra oe fcorilontea
abertos do povo carioca, vemoa
as armas doa tamoic* que lu»
taram contra o colonltador
estrangeiro; o castelo, que
mostra aer a cidade de um
povo altivo, bravo o eombn-
tente.

GOVERNO INCAPAZ
Essas bandeiras — prosse»

r-te o orador — lembram ò
passado e sugerem o futuro
do fm**e brasileiro e carioca.
Rcrapitultndo em traçoo ge-
rala a história de notta PA*
tria, chega o tr. Amarillo até
o momento, presente. E que
assistimos então? — indaga.
E' o etpetnculo das violações
(Militantes da Constitalçáo. A
policia ehaeina o povo tm pra-
ça pública. Um governo Inep-
te e incapaz, em doía anos -de
admlnittrtçfio não resolveu
toqner o menor problema na-
elontl. Ao contrário, fas eom
qut o povo cada vez mala oha-

I-V I.A O SR. AMARIMO DE VASC ONCi-.l.OS AO SER HASTEADO O
PAVILHÃO NACIONAL — 08 TRAIDORES DA PÁTRIA. EM
SEUS INTENTOS DE IMPLANTAR A DITADURA TiiRRORIS-
TA. ENCONTRARÃO A CRESCENTE RESISTÊNCIA ORGANI-
ZADA DO POVO BRASILEIRO —> O QUE REPRESENTAM
PARA OS COMUNISTAS A «BANDEIRA NACIONAL E A DO

DISTRITO FEDERAL

±
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INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armaçôei e Arte-
fatot paia Ouarda-ehuvat a

8ombrlnhoa.
Bucli4c8 Dias Leal

Voadas por atacado — teta-
trlnhas, guarda-ebuvaa a
¦tat pertences Atendt-at a

pequenos revendeiorea.
BDA DA ALI-ANDEGA, IM

— Rta rie Janeiro

farda na miséria creactute.
O tesouro dvlapldtdo. Atelt*
tlmoa a tudo Indlgnadoa com
taita IrKtpoiutbUldadt. O»
bomcni do govirno, lncaptui.*.
como afio, desejam qut volta
aovamrnta o período d* ooree*
elo ditatorial, a ditadura ter-
rortota o policial, na ilusão de
qe* o poro nSo proteitarA
mait, nfio gritará i]U* nio os-
ti aattafelto. Dal lavottlram
eontrt partldca politieot que
«mtaboraram na elaboração d*
C*rta Magna, invadirem oo
aindieatot. f«h»rom oo ora**-
alue**».* popular»*

Ot governantet — aeonta*
o ar. Amariiío — ilo aotriati*
doo e dominados por um tro-
pelho de gencrali faaelstaa.
Eate grupelho do resclont-ina,
viúvas de Hitler o Goobbclo,
procuram cevar-se no sangue
do pc.*o. NEo á »6 loso: pro-
curam rasgar a Constituição,
deamoi«ll:-.nr a «tamocraria,
conqiil» Ia com tanto saerl-
fido. Neate momento, há ho-
mens que traem, como ciea.
o Juramento feito ao ter pro-
mulgada a Constituição, quan-
do ao comprometeram a pre--crvá-la'. Apresentam nm pro-
jcto do eaaaaçlo do mandatos.
Na Comlsafio de Jnitlça da
ritmara, ontem ainda, parta-
mentores que traíram seus
mandatos votaram contra a
Lei Magna, compactuando
com o crime. Esses homens,
pertençam ao PSD, à UDN
on ao PR, nlo v(em ontra
coisa aenlo a posto do poder,
aa alnecnras, aa negociatas,
a* imoralidades de ttVta tape-
de, para manter vida farta,
enquanto o povo vivo na maio
absoluta pobreza,

O POVO RESISTIRA»

Em face disto — continua
o orador — sentimoa aquela
mesma revolta, o mesmo Iden-
liemo que inspirou ot republi-
canos, os hmens qne deram a
nossa Pátria o pendlo que'
hoje flutua em nossos cano.
O povo está reagindo contra
os atentados fascistas, e rta-
gira mais t mala. A reaçSo
terá esmagada,-eomo sempre

DU lll UiO
CLINICA DE CRIANÇAS

— liSIOTEBAPIA
PRAÇA SAENS PENA, II,

1.° andar
Telefone 41-UM

Diariamente riu II it
hora*

1»

AVISO í PRAÇA
INDUSTRIAS REUNIDAS IRMÃOS
SPINA S/B participam aos seus
amigos e freguezes a transferência
do seu negócio da Rua Miguel Couto.
51 - 2-0 andar, para a Rua Santo
Amaro, 36-A, com os telefones:

Secção de Vendas: 25-8020
Escritório e Gerência: 25*3930

oc&boe oornagadt em toda a
hitMrta «te Braiil. Contra to-
dot ot abuso- do poder, qe»
poderio Imtaar at* aot ateao-
•inato* oomune, eonllnuari
firmo e eoeadlncla dt* mae*
ata. A -ridtneta gtrt i vio-
lesai*. Aa tatat democieitaiu»

if»»trtm Já quo o notto povo•otá -aoamo dlspotto'* i-atit»
Ur oada vot mala á tlranla,i

I.i.= "ura terrorista.
Vamos, oatrttaato, — oon»

elulu o orador — ***reh*r pe»
r» dta» -at-*%ot»*t. O povo*aaraa*ri tob * bandeira «o-
ri*v*rde, tob a bandeira na»
ctanaJ o a do Distrito Federal,
para mostrar e teu de-»*jo
qae há do w.i-rr pd* «tamo-
eraela, t d*raotiatrar qae o
povo 4 Imortal.

inmmimiiiiiiiiiiiiiminHfini-HH*

0 maior acontecimento
de 1947!

a 7 de Dezembro...!
XXXTTTTTTTrTTTl^TT-rtT-r-riiiiiss *r*r\

TRABALHADORES
Crf 9S0.00 - Ráillos tta «tlvenao -naret* a Vlata o a

Prazo. Conserto*, troca o reformas
Velllas tropicais o t^almlrna  t*>r| *ao,00

uuCostumes coslntlras o tropical!»
Cor;«•.-; de caalmlra» detde

O Frevo rie Madurei»
(Aberto até is 21 horas)

Roa Crurollna Machado, 504 A

Or|
cn

315,00
•5,00

i

m MN • in a»* m tmm • m iimn
«..•:¦• Sutlrt* » <=*4ltt*ro» de -«.trieatrt —
ae a r*tto tatalre — eietUm. i«<n r*?..,*w,
et « •»» «oOtoi.» i*****lta<ta» oMüta» cem u*
rü.'l AS Cf***ntF5CAB OOnn «• ceote».
«I ». :..!?»! «I» i*m)i=> • fju»*i>u.- t*0 A* i.i x
tta|tal o l**oa o* PVNDA8 ClltNTtnCAS
Dol » t*ltm tta p*v=»a*m-.,..i-!ii o in&tiime
4* 4 MfôllTO e SiOt. RANÇA •** tacit*
m»v ItHvttta, ala ctmftrvar* t*iutt* nrm
•rroli ttm inittt-atmeto • •*.• »»•¦<* im *m
CtOtl .--IJtVÍO»

tia, 'Oa. maajsSO - Sia .*...4»-'.»*-. ..-4...»
tt.-. .*mp*tn*tuo - •»« - *¦!- «. do Dr.
Man «**e*amHo — dü»».-..• *,. «ui gjo «ti
¦ -torta i 4a Rta Drtneo. m • «• «md.

PR01EST0S POPULARES
Contra a Cassação Oe Matas

A** :*...:..-i. *• *•¦•-*»* » »

A.,.: .' - <_,...,,, • u ..,V*I«

osn.i :*i*
atont» *

a au, ti
**»atwi».m.t*> a*
»is-eí*»**,«i *.»* tmm

/íaaWkmm
IAII .'.11

im* eottt tr i'.
cetKranv. inc.

t*fta*aâ**« t, M*».«t«
UIO.

«O. ,-...*i ... 40 «»:.......
aaam «ta M. l*-«-w «.¦.í,»,»**,-
4-ÍM 00 ft***}* « <„ («Md**',
riJra]tatat a V. It*»- »•*»» t»
»««., ., m» t* m *»„ .,.,,,... ,-.„.
jt*0 *%**> -Pa**mtwi 

qaa h ia*
|*f* i ríi-físiijíu ««4* 1...I. *,«.,,
riet ri«'-»i,4>i.»*t *«i .-..*=!.,

IVUI»»**--}*»» f**l«4 ***** W»»-
«.«.ti |fc.».#:»«i«»*»*>««.*j t^e BJBO>
Otmtt ***** !-u.., 0 un *(,.
(•****» ii.'.^>.. it.» a it-v-.t * 0 *»*.
»j*«»»*ia** ao -«oii^imiM At l*f
4»» «>=* 4*tot!*4>>0 «U»*»»* A»*-s»-
•''•-* - .íl»:»iiit ..... e» .(„
*A*m ia t*m **t(M «*<= féiç*
%tat,u% ts um** C««.ft»«uH4a

«»;¦..;:.. t (ta <-.*<¦,:•:, 00
m». (ai «»J cit=H«M»»» Uaaa.
V.. ._., ]:.:,.,.. VUtsit.* LOpOI

mat» UT -..M.'..:^
O» «'.cito.-. mjíi»*ií«»„. teto*

tate«****a a' --in-..-.!.. c.lu
mOh ..i». i.i., NA jl*»»»»

*.'-<- • t V« L*o! !-«*i»^i, *«»¦
If* »!« *|t*# tua»*) fitfUgiiUt u v|tu
t-¦•;«;. . tta i .•» i: . *_;•._..,* «
r»,«».: • i'. ,,.,..,¦, 0(, )í,, .i 0
lafaBriarie,

IHW MMUADOIU£i$ DB
VAIS M>00

MoraOt-t*-* «ta Vu ta»fc*t» toútt-
¦* -.»»»i*i «o ti *, *.'.--: i*.*-. :•
¦ »•:;» tttt «.:.i:.it.4

«O» u• ii*.w .ir»44*»<=>, Niuiaik»,
m «ta Vos bobo, per taic-rn**-
«lio d» V. i¦«» !-!-..-.-=. o *eu
\..l.-,-.-.'.c Jl. !,:¦ , i-tinU-

0***** »**'m*»í«wi»s*, a* -*»i»«|..
O* t}**!- ..a..',, . (SJBJ hqh^
Ml I». »»»* ,. ,, i»,,,=*.„¦.,Itemoa. j*í«==*# cUttatea*** i**mUma, ^-thtt v;-*!**, «««.=»* u«v«? Atam !•*«**. AMhki r*a
m*, Uniu, Wkamt, J-...***'•••'-. a»..ii», .'-,:.» ;..u.,j4i
nta*, iMt jt.j.i.^..- i}.h»;i».
4a t^at4*4i*4% 010*-^ Aiaait,ta» ttm, Jmt liMto**, ettffMT-üiws jrHtau U»,, i'ts^ata.4
l**«(«c "*fc# XèsifHiit-,!^ IlOWtow lUum Jí**j rum», au*.im Akmttu. tkt, | taa, iv,^tatw*. Mia !¦¦¦--.=t* iha**, a.w,
loa .*..-¦ ¦»!-... taaaa, --'.-.=, c,a.
Daaaji Ltatt, iv&» 4* o^u»A*l«t*ta U**t*4o, Alt *i •_.

O VOVÓ »B TVI'A CONTJIA
A «'-•- -.••.t.» u*3a ma»-

DATOrj
A «'*«.*,•» 000 Or-numi,», M^^««.«ÍímJ- h t*l«*íM||,» H_0•; =»»» • „..„.,.,•:,.,
«O* ¦>'¦''¦ ..ft-.*,.. tw nft,«* Oa l»*wo 0é r«l*»«\. .. ;-. :.t.«'•.....i.i. cooilutai*», t,
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Desastrosa a Política Da
Exportação Do Âçúcai
XpíaÉ a remessa ile 140 il sacas paia o extenor - Mm, porém.
Qoante ás t] ;es das transacões-A soloção mais adequsiís oüs interessa à diladura

Uma nota ..tatribuidn pc.o
instituto do Açúcar e do A!-
eool. revela qt:e oj produtores
fecharem a \ n»l.» «Io iUO.OOO
aacaa de asucar para o exte-
rtar. A nota, - *-r*"r... nfio in-
forma em qut* basca foi efe-
toado o negóci), quais os nal-
tta compradores e como será
feito o pagamento. Fica*se
em dúvida "*.. nto aoa betiefi*
elot que i».«; Io advir dessa
remessa «In rafr* exportável
de 1916*47. O que se sabia
era que toda a safra anterior
e a «••nto período (1047-1948)
estavam ameaçadas por falta
de mercado, fato ocasionado
peta desorientação da ditadu-

ra. Por isso, mobilizaram-se
oa produforea nu sentido de
obter d GovCrno uma tolu-
çáo, pr.-, -nlo então que o
açúcar fosse negociado com os
paf*es da orla da libra, mais
interensadot, recebendo em
troca circa de 60 por cento
em cruteiros e 40 por cento
cm cungclados. O Governo,
portanto, receberia o total em
libraa inconvertlvelt, arcando
com todos os prejuízos com o
que ucrla forçado a emitir pa-
ra garantir a produçlc » o
financiamento.

A aoIuçAo mais adequada,
que deveria ter negociar eom
outros pafsea que necessitam
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POVO t* mltil-, :=..:J_. .... f}0.«««aura*. Tut»». 7 «ta »-.'., .
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Os mesmo» »;-rr.-.!Ari. , dc«i«t«-i**i.'r.*i!ii.» eade*ci*iuiuT) ainiia
uma mcnsar-cm no Suprem.»
Trlbun-U !¦• ir:..: aiMlaado, cmoom. do j-ovo de Tupi, pa»« o
p-.:n •»!•. . dos c.ii-.|,¦.«..¦!.:.¦ damata "Ha corte do rs», nosentido de qu» vota. o pcUtvolta L legiUidado d.» P-uiM.*
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Ot rubro-ncros estfio anl-
medes, O Jogo pode trozor para
e olnbo ¦ vicc-lldcrança e por-

oa crarruffs ria Gávea nlo
perder essa grando

oportunidade.
Ontem durante o primeiro

eatalo tta Semana, notou-se *
ttkposlçfio entusiástica de todos
et profissionais. O reapareci-
mento dos titularei que se en-
«¦entravam afastados deu nova
forco I equipe. Dom ensaio,
que serviu para demonstrar a

forma esplendida do conjunto
rubro-negro.

AMANHA O APRONTO
Ernesto dos Santos fará rea-

llznr na tarde de omanhl o en-
saio final Espera-se então queo técnico Indique ot nomes quetomar&o parte nt peleja de Ge-neral Severfano.

Os problemas prendem-te «
formação do ataque, Ji «rue *retaguarda tem tua eieeltclo
resolvi*!* oom Lute, Newton,
Norival. Blguá, Brio

fim I
festo!
ftreaetaé

Mia nlo. O que te
1 e domínio Ji o-tditeate. Bar* nova lei tle trona-

r, multo mait eontr* e Jogador do qne a outra. O

.. e Jaime.
--«*-, .-, «««»»,»« --.« ° ¦"'^ ****** *• efentlva éHOJE O TREINO DO qut está por aer decidido. Atnl-

BOTAFOGO *)tt • í3-*1**»» Adllion e Jair,**%_____&*. SZtta^taS&ítt
Ao contrário do que habl- **** vu_ '??••*¦» jontndo ai

tualmente faa, o Botafogo \* KPr(mttt 4» amanbl Ernesto
reallsa nessa semana apenas ^Z.t-r°_^! "íí; .um ensaio de conjunto. Hoje __°_ rubn-ntzrtx, detde * tar-
à tarde Ondino Viera -reunirá ** d<L •**"•?' ettlo» eoaeentea-

que et te* tal «tar maltitai garanti** aat clubes em evidente pre- todot ot profissional! do elu- ** O ambiente eomotallon.
Jula» pare ** *»*-efItiioneia da beta. Do .fora om ritanta, qual» *____*&______ ^orn**** ™_»J_J__ _____• _*_____?:
quer craque «*am aetejor mudar da dube, cm buocatta uma altut*
cia melhor, terá pela frente, a «mfrentar, mn* oirte tremenda
d* t*t4itt*dea A «nplorocit tenieu-*» maior.

Aatlm rale 4 pomiveL Ca Jogedoroo precisam reagir, defen-
der et atua tatotlttie. fkei>t-tTt-i*ntm eadt vez mtloret rendei
eot clubes o etrte» om troca «Umlnuem tempre ot tem venebnen-
tat. Por Imo ninguém mtlt ie espanta eom o fim doo Fausto,
Jaguaré, Penaforte e tante* outros que se acabaram por ai na
aaiotrl». Batatal* lerviu dta ano» ao Fluminense, deu multo
do gtnhor ae clube o boje, doente, esquecido, vive num sana-
torto de Belo Horizonte, auxiliado por uns poucos amigos. Essa
a triste situação do Jogador dtwfutcbol, vitima da ganância rios

forma doa Joitadoreo que ettt» O
veram ausente* dot úlümot ma vHttta
compromlMoa. et tmtafoguentet

COItPLSTO O QUADRO —__™
O quadre botafo»ruen«, aft jj^ CLÁSSICO

conquistar
donal tôbre

SU-que anuncia o próprio Ondl
no, Jogará domingo com t tua BURBANO
ItoJtmaçlo complete. Helena, OLASIA X MADDKEIRA NAGerson, Otávio, Telxeirinha j»ÜA BARIRISarno voltarão na certa, uma A ^^^ m„ca para 0 pro.vez que apresentam boas con- xlmo íomlng0 __. encontroc. .es físicas. E o que o en- qne vern despertando interès-talo de hoje vai dmonf-tear. u níJ. gub-Srblo». ReunindoAssim,- para a bata' • eon- dote dos malg populares grê-tra o Flamengo onde estará „¦„, d r^opoldlna o Cenem jogo a vlce-liderança e ?—*
Mi**/*-.*!*, -t****mò-4m ata* jlitAloff-» «IA "****clubes e que tgoro vai aumentar com essa nova e errada lei de própria sorte da decisão do íaoterfatícas de^urn^clássico.tran-rfei-énclo. certame, o Botafogo colocará olaria o Madurelra, ambos

SM T S&mv° a SUfl íorça ma" em boa forou, com atuaçõesxlr-"- de vulto-no atual certame, vão
se empenhar num combate
por todos os títulos sensaclo-
nal.

No jopo do turno, saiu vlto-
I'loso o Madurelra. Agora, lá
na rua Barlrl, a coisa será dl-
ferente. Pelo menos pensam
assim os da faixa azul. Os
comandados de Neco, espe-
ram oonsegulr a desforra, am-
pia, total.

Os preparativos que se no-
tam nos dois clubes, fazem
prever uma boa partida, equi-
librada e bem disputada.
Sem o caráter do clássico dos"grandes" Botafogo x Pia-
mengo, a luta da rua Bariri
não deixa também de íer um
clássico, um jogo que pode-
rá arrastar um grande pú-

bllco.

A LEMBRANÇA 00S 14x1...
PreWne-se o Vasco contra qualquer surçresa

Parq o Canto do Rio n pele- Rin estejam se preparando coro todas aa providencias neccssA-
Ja de domingo contra o Vasco» todo o cuidado, O triunfo do- xlas a fim do se pôr a salvo do
tem enorme Importância. Toda jainyo, seria a forra completa qualquer surpresa, A volta do
gente se lembra do que foi dos alvi-cclestes. Estaria o clu- Rafancli, Danilo c Cblco é uni
encontro do turno, quando b<| en) condlsõefl de «,BqUOcer exemplo típico. Esso jogadores••¦quadrfto lldtir esmagou o time- pora acmpre aQueia valente reforçarão o conjunto que atra-
nlterolenso peln contagem es- tremenda surra qlJe levou? vessará a baia. Va) o Vasco
condalosa rtoM k= "1. 

; . .
Esse escoro, numllhante, «o- ° Vasco no entanto não-esta a Niterói certo de que não vai

modo oo vulto quo» feriu uma alheio a isso. O olubo de São pegar «sopas, certo do que to-
vitatte «obT. o todo poderoso Januário sabe do desejo de vi- xá quo suar a camisa. Flávio
oonjunto- «oecAlno, ti quo for, tórla que anima os de Caio prepara, or* jogadores para com-

som aue «w 'tonado» »*ii do C. do Martioe. Po; isso vem tomando bater um gronclo aúvorsario.

do produto, como as democra-
ciai populares da Europa, nlo
foi cogita'!» pele* responso*
ve!» e nem pelo ar. Dutra.

PEGDENDO SEMPKE
l>.'•«»- modo, parece, o açu-

car exportável, um dos prln-
ri*..-..* esteios da renda e da
balança comercial, nfto trará
muitas vantagens para a eco
nomls nacional e m>m pnra i
prodnçAo. Se o produto vai
aer n-mctitlo era troei lu II-
braa, nlo restará ao Governo
outro caminho senlo emitir
para cobrir os prejuízos Po-
derlamos, no caso, ainda con-
tar eom alguna produto*»
essenciris, como matérias pri-
mtt, soda cáustica, juta ete.
M*s oa ingleses negam-se a
fornecS-los. A atitude do Ui-
nlstárlo da Fazenda é táo du-
vide que no mesmo dta om
que ..berta is 840.000 sacas,
condiciona concessáo do licen-
ç* parn nmn firma de Sfto
Pa*i!o exportar 2.000 tonela-
daa -te açúcar para a Holanda
a nmai tantas exIgCnclas im-
pratlcávuis.

Ao contrário, isto é, se re-
lações comerciais fossem man-
tida* eom a Iugoslávia, Che-
eotlováqula, Polônia, Hungria
t outros países, teríamos a
oportunidade de receber má-
quinas, matérias primas, equi-
pimentos o tMa uma* série
grande de produtos c merca-
dorios fundamentais que nem
o* Estados Unidos e nem a
Inglaterra nos enviam.

CINTAS • MEDICINAIS
tara t-*»»-*»***. 0a ttt. ««eecle Of
Ur*» usa caaaa Uma. Bira. Praga
It • /v. Ri. Brnnco, 114 - |.» and.

Perfumes ZAMÜRA
Todos o» perrumis mun»

dlalmente conhecidos a
preces módicos

VENDAS A fAREJO
Rua Senhor doa rasso», -9

Esquina Andr.ida*

Querem eleições sindienia
os trabalhadores de

Pelotas
Ao presidente da Cfimara

Federal, numerosos operários
do Frigorífico Anglo e dn So-
cledade Matadouro Pelotcnse
Ltda., endereçaram um tele-
grama, hipotecando solidarie-
dade ao projeto apresentado
pelo deputado JoCo Amn/o-
nas, fixando prazo para as
eleições sindica!:». Afirmam
cs signatários dessa mensa-
gem a Justeza dessa medida-
manifestando a su.*. descon-
fiança diante das diretorias
Impostas ás associações e sin-
dicatos de classe, quo não se
sujeitam & luta pelos seus in-
terésses, representando, ao
contrário, interesses estru^
fihos aos trabalhadores.

Concluindo, reafirmam o»
trabalhadores na indústria de
carnes e derivados do Pelotas
a importância dêsse projeto.
quo caracterizam como o pri-
meiro passo para o respeito à
Constituição, no que ela ie re-
fere is; leis trabalhistas.
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Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
BAMKS DE SANGV&

Boa Sio José, Ut — l.e andar
Foaet 42-M89

"***.*-* 4-*.4-\*^_tm_l-_r-_*\*-,

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

15 is 17 horas.
Rua das Laranjeiras, 7?<

Telefone 25-4242

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - Í.ADIO-

LOGíA PULMONAR
Traça Floilano, 55 7." ¦ sala 14

Tel.! 32-8727

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das

14 às 10 horas.
Rua das Laranjeiras, 72

Tel. 25-4242

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE UA UNIVEB-
SIDADK

Doenças nervos'.*) o montais
Rua :" i México, 41 — Sala Hlifi
Dlàrlitmento

Dr. Odilon Baptísta
dni ;;:a o Ginecologia

Araújo Porto Aleere, 10
=8.* andar

¦**j-t»y\*-*v\ *»

Dr. Augusto Rosadas
•IAS URINARIAS - AJÍÜS fl
SETO. Diariamente, das 9-11
e das 18-19 horas — Bus
da Awembléla, 98 — Y' — s. 49.

Fono: 22-4582

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOOISTA DO IAM

(por cniiciirijijl
DOENÇAS do Oparolho respt-

ratorio — Clínica Médlct*.
lídlf. Re.*, 10.» and sala 1007
Ias., fl-is*. e si'.liado« dnn 17 Im

10 Iiuíus.

Dr. Caetano Magalhães I
Olhos • Ouvidos . Nnrlz n 

*

Garganta
Av. 13 do rtlnlo, •'U - Edifício
Oarltc 17.» aii'- Sala 1.710
Dlurluniuntc du* 0 As 11 horas,

Dr. Barbosa Mello
cirurgia -

Run ''=i Quitanda, w. ¦ l.' andar
Das IS às 17 hora.

, Telefonei 23-4840
•*«.>V»'»»**t»-VVVVV*«/'»-*'*»»*^
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